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AS EXPLORAÇÕES E OS EXPLORADORES DOS RIOS UAUPES E IÇANA 
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A carta do illutrado Dr. Th. Koch- 
Grunhberg ca Revista «Archivo do 
Amazonas». : 


: Da carta do ilustrado Sr. Dr. 
“ Koech-Grunberg, explorador emeri- 
to do rio Uaupés, datada de Berlim 
em 8 de Abril do corrente anno, 
cuja traduzi uma parte, que publi- 
carei in-fine destas linhas, deprehen- 
de-se que a «Revista Archivo do 
Amazonas» mereceu a sua attenção 
“e leitura, e orientou-o na parte his- 
torica dos Uaupés e Içana, que lhe 
era desconhecida, fornecendo-lhe 
cabedal, quanto ao tempo dos Mis- 
sionarios, sobre os quaes ainda te- 
nho muito a escrever, que lhe apro- 
veitará bastante ao seu novo livro, 
que breve publicará referente as 
mesmas explorações. 

Confirma a communicação em 
diversos pontos do Uaupés e Içana 
entre si, do Uaupés com o Negro 
pelo Curicuiari, com o Solimões 
pelo Tiquihé passando ao Apapo- 
ris e deste para o Japurá. 

Confesso que involuntariamente 
fui injusto, omittindo do numero 
dos exploradores do Uaupés e Iça- 
na não só o nome do Sr. Dr. Koch, 
mas tambem do sabio Dr. Johann 


Natterer, cujás observações e estu- 
dos conscienciosos e criteriosos dos 
dous rios primam, sobre tudo quan- 
to a suá topographia e ethnogra- 
phia. 

E' real, que em fins do anno de 
1903 o Sr. Dr. Koch partindo de S. 
Felippe, no rio Negro, entrou no rio 


Içana até o Aiary (Arary), nave- 


gando por este mais de 350 kilo- 
metros. Deste se passou por terra 
pará o Uaupés, em dous logares, e 
communicou-se com os indios Siu- 
cis e Baniuas. 

Que da mesma povoação S. Fe- 
lippe, em principio de 1904, foi á 


serra Curicuriary, abaixo de Ca- 


manaus, depois subiu o rio do mes- 
mo nome da serra, cerca de 180 ki- 
lometros, entrando no igarapé Ca- 
panary, e por este, se passou por 
terra ao igarapé Caraná, que con- 
flue com o Uaupés, abaixo do rio 
Tiquihé, no qual entrou tambem 
mais de 200 kilometros até a bocca 
da estrada (varadouro) para o Ya- 
caca paraná, que sahe no rio Apa- 
poris, affluente do rio Japurá. 
“Que dessa mesma povoação em 
meiado de 1904 a Janeiro de 1905 
ainda partiu e entrou no rio Uau- 
pés, tambem conhecido por Caiary, 
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da mesma maneira porque chamam 
Iquiari ao rio Içana ou Içaua, na- 
vegando 780 kilometros pouco mais 
ou menos até o Lago Uaruá ou Es- 
pelho. Nesta mesma viagem entrou 
no rio Cuduiary, navegando cerca 
de 30 kilometros. 

Que por ultimo, em principio 
ainda de 1905, partiu do mesmo 
porto de S. Felippe para o Uaupés, 
entrando de novo no Tiquihé até 
o logar de sua 1º exploração, 
donde, por terra, se passou ao 


Sacaca paraná, que conflue com o 


Apaporis, e deste descendo ao Ja- 
purá, sahiu no Solimões, indo des- 
cançar em Teffé. Percorreu 800 
kilometros mais ou menos do Sa- 
caca á Teffé. 

Conheço os seus trabalhos, mas 
pouco tenho lido delles, bem assim 
os de Natterer que explorou o Uau- 
pés somente até o ipunoré. 

Quanto ao explorador Coudreau 
não sei como escapou-me a affir- 
mativa de ter elle percorrido todo 
o Uaupés e seus affluentes Tiqui- 
hé, Paporis, Cuduiary ete. quando 
é o proprio a confessar no seu li- 
vro «La Yrance Equinoxiale», que 
não viajou além do Ipunoré, nos 
termos seguintes: 

«1º avril, Panoré, sur la rive 
gauche. Le detachement de soldats 
brésilens s'y installe. 
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«La Colombie, le Vénézuéla, VE” 
quateur e le Brésil revendiquent en 
meme temps cette partie du Uau- 
pés. Mais en fait la contrée est bré- 
silenne. 

«Je passai le mois s Pavril tout 
entier, du Ir au 80, à Panoré et à 
Taraquá, au milieu des Tarianas, 
e des Tucanos. Consultant mon ex- 


cellent ami le P. Mathieu Camioni, 
dont le concurs m'a été precieux, et 
aussi les tuxaus, les pagets, et les 
regatões, 7'ai pu recueillir sur les 
nations Uaupés les elements d'une 
menographie. 
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pese Le 1er mai nous couchons 
à São Joaquim.» : 

Esta exploração é de 1884. 

Volvendo ao illustre Snr. Dr. 
Koch me é licito declarar,-que só 
deixei de incluil-o na lista dos ex- 
ploradores dos dous rios por in- 
qualificavel distracção minha, por 
quanto na occasião em que me 0e- 
cupava do assumpto tinha presente, 
sobre a minha banca de trabalho, 
offerecido pelo Snr. Huebner, o iti- 
nerario das suas viagens (Reisewe- 
ge der expedition Koch am oberen 
rio Negro u Yapura in den Jahren- 
1903-1905). 

Quanto ao que leu na pagina 58 
da Revista «Archivo do Amazo- 
nas», e me observa, que me enga- 
nei, dando as povoações Uananá, 
Caruru Cachoeira, e Jutica aban- 
donadas, as quaes encontrou po- 
voadas na occasião das suas visi- 
tas ás mesmas em Dezembro de 
1903 e Agosto e Dezembro de 1904, 
asseguro e afíirmo que em 1875 
eram taperas. 

Os exploradores brazileiros Ca- 
pitão Joaquim Firmino Xavier e 
Padre Romualdo Goncalves d' Aze- 
vedo, que tambem omittí da lista 
os seus nomes, em 1857 e 1858 per- 
correram todo o Içana e seus af- 
fluentes até as suas cabeceiras, e 
da mesma maneira o Uaupés e 
acharam abandonadas quasi todas 
as Aldeias. Quando terminaram 
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seus trabalhos deixaram ficar to- 
das bastante povoadas. 

Não contesto a affirmativa do 
Snr. Dr. Koch, e assim de todos que 
conheçam o Uaupés e Içana; mas 
seja dito de passagem os abandonos 
das povoações nesses rios são tem- 
porarios. 

A causa primordial disto foi em 
todos os tempos os reerutamentos 
desregrados, que nellas faziam as 
autoridades policiaes ou os com- 
mandantes militares de S. Gabriel, 
Marabitanas e Cucui (Cucuhy) de 
adultos para o exercito e armada, 
para remeiros das montarias de ex- 
pressos da fronteira ou do correio 
e para trabalhadores nas obras pu- 
“blicas da capital ou das fortifica- 
ções nas fronteiras, e de curumis 
e cunhás e cunhamucus para pre- 
senteal-os como chirimbabos aos 
afortunados e potentados, cohones- 
tando-se a violencia e immoralida- 
de desse nefasto e aviltante trafico 
á raça amarella no Amazonas com 
as ordens do governo, recommen- 
dando a obtenção, sem emprego de 
violencia, de curumis para a Esco- 
la de Aprendizes marinheiros, Es- 
tabelecimento de Educandos Arti- 
fices e Officinas particulares, e de 
cunhás para o Collegio de N.S. dos 
Remedios, e mais tarde para o Asy- 
lo Orphanologico, por minhas ins- 
tancias creado em 1884 mediante 
30.000$000 annuaes para educação 
de desvalidas orphans, ingenuas 
(filhas livres de mães escravas), e 
indias, hoje transformado no lu- 
xuoso Instituto Benjamin Cons- 
tant. 

Salvo rarissima excepção os se- 
ringueiros do baixo rio Negro, que 
entram no Uaupés e Içana arvora- 
dos em regatões, sem licença paga 
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ao fisco, sendo uns naturaes dali 
mesmo, outros de logares differen- 
tes do Estado, ou dos diversos Es- 
tados da União, e alguns de paizes 
europeus e de hispano-americanos 
não são menos deshumanos perse- 
guidores e vandalicos destruidores 
da raça amarella nesses rios, dos 
quaes, reconhece perfeitamente o 
Dr. Koch, os coautcheiros colum- 
bianos no baixo como no alto Uau- 
pés, á principio, e logo que entravam 
ahi, tão mal e de tal sorte porta- 
vam-se que os indios de tempos a 
tempos fugiam. 4 

Fica, a vista do exposto provado 
á evidencia que não me enganei 
dando as tres mencionadas povoa- 
ções sem moradores em 1875, como 
haver em 1903 e 1904 o" Snr. Dr. 
Koch encontrado, bem povoadas 
as aldeias dos mesmos logares, por- 
quanto os indios afugentados das 
povoações, é notorio, que voivem ás 
suas malocas, affastadas daquellas 
bem no coração da floresta. 

Tambem é verdade que facil- 
mente tornam á povoação abando- 
nada e mesmo a reconstruem como 
aconteceu com a do Tunuhy, no 
Içana, que haviam redusido a ein- 
zas no anno de 1857, assim que a 
autoridade brazileira, unica que o 
indio reconhece em todo o rio Uau- 
pés e Içana, e lhe inspira confiança, 
assegure e garanta a sua tranqui- 
lidade, paz e liberdade. 

O Snr. Dr. Koch havia de admi- 
rar-se quando chegou ao lago Ua- 
ruá (Espelho), encontrando a anti- 
ga Povoação do mesmo nome fun- 
dada em 1852-1858 por Jesuino Cor- 
deiro, director do Uaupés e Içana, 
e não menos de conhecer que em 
geral todos os indios tomam para 
si nomes portuguezes. 
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Observador, como é, não deixa- 
ria de notar que a acção da autori- 
dade brazileira civil ou militar se 
estendia ás cabeceiras desses dous 
rios e do Ichié. 

Agora mesmo o capitão Manoel 
Albuquerque nascido no Uaupés de 
pai paraense e mãi uaupés, actual 
director dos indios do Uaupés, Iça- 
na e Ichié, conseguiu chamar de 
novo os indios, que se achavam 
dispersos, refugiados das povoa- 
ções ás suas malocas nas mattas 
para estabelecerem-se nas referi- 
das adandonadas povoações, situa- 
das nas margens do Uaupés e Ti- 
quihé. 

Ora, dado o caso de o Snr. Dr. 
Koch e eu, termos feito uma exeur- 
são á esses dous rios, no principio 
deste anno, e verificado a existencia 
de taperas, onde existiram até 1889 
regulares, populosas e prosperas 
Aldeias brazileiras, á contar da foz 
do Uaupés ao Lago UVaruá (Espe- 
lho), da embocadura do Tiquihé á 
estrada que dá passagem para o 
Sacaca-paraná, e voltassemos ago- 
ra, em Maio, e vissemos transfor- 
madas as taperas em novas Al- 
deias, certamente que diriamos de 
preferencia que as povoações dos 
dous rios achavam-se em estado 
adiantado e prospero e não cita- 
riamos a sua lamentavel decaden- 
cia. 

E' assim que tem sido o viver 
dos indios nessa importante região, 
cujo territorio é, sempre foi e será 
do Brazil. 

Creio com isto ter dado do meu 
involuntario esquecimento plena sa- 
tisfação ao illustrado Dr. Koch tão 
arrojado explorador do Uaupés e 
Içana, tanto quanto foram Jesuino 
Cordeiro, Pe Gregorio, José Maria 


de Bene, Capitão Joaquim Firmino 
Xavier, José e Nicolau Palheta, e Pe 
Romualdo Gonçalves de Azevedo, 
principalmente pelos estudos feitos 
da topographia e ethnographia do 
Uaupés, Tiquihé, Içana, Apaporis e 
Japurá. 
BENTO ARANHA 


Eis a carta: 


«Berlim 8 de Abril de 1907. 


Pela remessa dos 3 numeros do 
«Archivo do Amazonas» V. me cau- 
sou não somente um grande pra- 
zer, senão tambem um grande ser- 
viço, em consequencia de ser-me 
completamente desconhecida a his- 
toria do Uaupés e Içana, pelo me- 
nos quanto ao tempo dos missiona- 
rios, da qual historia agora fiquei 
orientado para a minha obra. 

Antecipando os meus agradeci- 
mentos espero a remessa dos nu- 
meros seguintes. 

O 8nr. Bento Aranha não men- 
cionou-me na lista dos explorado- 
res do Uaupés e Içana, entretanto 
estive nessas paragens dous annos 
atravesando ellas em todas as di- 
reeções, chegando a conhecer como 
ninguem os seus Índios. 

Acho um pouco injusto a meu 
respeito. 

Ser-me-ia muito agradavel, até 
supplico-lhe, caro amigo, que o ins- 
trua sobre as minhas viagens e iti- 
nerarios o melhor que puder,e para 
facilitar-lhe junto a esta uma carta 
geographica d'aquelles rios. 

V. possue o folheto da Socieda- 
da Geographica de Berlim onde 
vem publicado o meu discurso so- 
bre as minhas viagens, que poderá 
facultar-lhe a leitura. 


eres eu 
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Justamente o que o Snr. Bento 
Aranha exige para o cunho da ver- 
dade da exploração do Uaupés eu 
fiz. Constatei a communicação em 
diversos pontos entre os rios Icana 
Uaupés-—Curicuiary e Uaupés; e 
respectivamente ao Tiquihé e Apa- 
poris para o Japurá, viajando nes- 
tes. 

No meu novo livro sobre «Ima- 
gens nos rochedos», que deve vir a 
luz no verão (Julho 1907), tambem 
descubro algo no Stradelli, doloroso, 
mas é justo confessar um novelleiro. 

O n.º do «Jornal do Commercio» 
com interessante artigo sobre os 
Miranhas recebi e tambem na mes- 
ma oceasião pelo Snr. Ringhansen 
uma carta. 

Conheço essa tribu da qual tive 
occasião de photographar alguns 
typos e de colligir um vocabulario 
do dialecto della no anno de 1905. 

Espero ainda visitar esta tribu 
no seu domicilio, no baixo Apapo- 
ris, nestes proximos annos, pois 
pretendo, por ora, não adiantar a 
minha viagem. 

Nos trabalhos do Snr. Bento 
Aranha acha-se tambem na pag. 26 
um engano, a respeito do Snr. Cou- 
dreau. 

Elle não visitou o Uaupés até as 
suas cabeceiras, nem tão pouco foi 
nos seus affluentes Tiquihé e Papu- 
ry, e bem assim não percorreu as 
communicações do Uaupés com o 
Içana, Curicuiary e Japurá, e eu 
cheguei a conhecer todas. 

Coudreau chegou somente ao 
Ipunoré, povoação dos Indios Ita- 
rianas, seis dias de viagem acima 
da bocca do Uaupés, e onde começa 
a região das cachoeiras e com estas 
a parte mais difficil da viagem. 

O Snr. Bento Aranha fará bem 


corrigindo isto pelo proprio itine- 
rario delle, que se acha na sua obra 
«La France Equinoxiale». Quanto a 
sua carta geographica foi na sua 
maxima partelevantada pelasinfor- 
mações que colhera, embora boas. 

Do Ipunoré regressou elle ao Rio 
Negro. 

Lembro tambem ao Snr. Bento 
Aranha que faça entrar na lista dos 
exploradores do rio Uaupés o cele- 
bre viajante e naturalista austriaco 
Johann Natterer, que viajou neste 
rio até o Ipunoré, no anno de 1831, 
como Coudreau fizera em 1884. 

Estive em Vienna no anno pas- 
sado e estudei no Museu Real os 
autographos, em parte manuscri- 
ptos de Natterer sobre essa viagem 
e dos quaes já tenho feito referen- 
cias. 

Infelizmente queimaram-se na 
Revolução de 1848-1849 a maior 
parte, tendo Martius publicado 5 
ou 6 de seus vocabularios (mais de 
90) de linguas em parte até hoje 
desconhecidas. 

Noto outro engano no trabalho 
do Snr. Bento Aranha, que passo-a 
mencionar. 

Pag. 58. As malocas Uanana, Ca- 
ruru Cachoeira e Jutica não estão 
abandonadas, ao contrario acheia- 
as bem povoadas na occasião das 
minhas visitas em Dezembro de 
1903 e Agosto e Dezembro de 1904. 

E' facto que coautcheiros colom- 
bianos nestes logares, como tam- 
bem em diversos outros no Alto 
Uaupés, em principio, logo que en- 
traram ahi, portaram-se muito mal 
e de tal sorte que os Indios fugiam 
de tempos a tempos. 

Com satisfação soube que gostou 
das minhas discripções de viagem. 
Espero no -Natal poder publical-as 
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em um livro mais desenvolvidas e 
ampliadas com a viagem do Curi- 
cuiary e Tiquihé, que precederei de 
um 2.º volume, tratando das outras 
viagens, no anno vindouro. 

E se eu mandar uma edição em 
portuguez ser-me-á prejudicial? 

Rogo que me escreva emittindo 
francamente a respeito sua opinião. 
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Th. Koch.» 


Continuando a publicação dos 
diversos documentos, que se refe- 
rem ás explorações e exploradores 
dos rios Uaupés e Içana, só tenho 
em vista provar á evidencia o di- 
reito que o Brasil tem á posse dos 
vastos territorios, comprehendidos 
dentro dos mencionados rios das 
suas cabeceiras ás suas embocadu- 
ras. 

São esses documentos os seguin- 
tes: 


Rio Negro-—Marabitanas 


Relação das Freguezias e Povoações do Rio Negro, numero de casas nos povoados, 
dias de viagem de uma a outra e numero de almas pouco mais ou menos 


FREGUEZIAS POVOAÇÕES | N.º DE CASAS | DIAS DE VIAGEM | N.º DE ALMAS 
1 Tauapessassú 14 2 200 e tantos 
2 Ayrão 9 3 200 « « 
3 Moura 21 2 800 « « 
4 Carvoeiro 17 11/2 800 « « 
5 Barcellos 1 4 200 « « 
6 Moreira 15 2 300 « « 
7 Thomar 13 3 800 « « 
& Sta Izabel ) 8 4 100 « « 
9 Castanheiro 6 2 100 « « 
10 à Maçarabi 4 1 50 « « 
11 S. José 3 1 30 « « 
12 S. Pedro 2 2 100 « « 
13 Camanau 2 1 80 « « 
14 S. Gabriel 12 1 200 «  « 
15 S. Joaquim 7 2 100 « « 
16 Sti Anna 2 1 40 « « 
17 S. Felippe 5 1/2 100 « « 
18 N. S. da Guia 9 11/2 300 « « 
19 S. Marcellino 5 21/2 40 « « 
20 Marabitanas "| 2 | 1000c « 
Rio Branco 
21 Carmo 7 — 100 « « 
22 S. Joaquim = = = 


Barra 24 de Março de 1854. Está sem assignatura. 


Nada mais continha a relação original, cuja autenticidade affirmo, constante do Livro «1854- 
a 1855-—Vigararias, Missões e Directorias de Indios—Officios». : Ee 

Por estar conforme e conferido por mim e o 1.º Tabellião João Reis assigno. Archivo Pubiico 
do Amazonas, 26 de Março de 1907. O Auxiliar do Director em Commissão do Governo, Bento de 
Figueiredo Tenreiro Aranha. Acha-se reconhecida pelo Tabellião supra mencionado. 
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1854 
Rio Negro-—Içana 


Os Neophitos do Rio Içana, por 
meo orgão pedem humildemente a 
V Ex: se digne denominar as aldeias 
do mencionado Rio com os nomes 
seguintes: 

A Aldeia do maioral Matheus: 
Aldeia de S. Matheus ap. 

Aldeia do Carmo: Aldeia de N. 
S. do Carmo. : 

Aldeia de Nazareth: Aldeia de N. 
S. de Nazareth. 

Aldeia Serra do Tunuy: Aldeia 
de 8. Antonio de Lisboa. 

Aldeia do Cuiary: Aldeia de 8. 
Anna. 

Aldeia do Iandú Caxoeira: Al- 
deia de S. Lourenço martyr. 

Aldeia do Cuemale: Aldeia de S. 
Pedro ap. 

Aldeia do Cuaipane: Aldeia de 
S. João Baptista. 

Aldeia do Matapy Caxoeira: Al- 
deia de S. Bento abb. 

Aldeia do Vappú Caxoeira: Al- 
deia de S. Roque. Ê 

Aldeia do Arararuá: Aldeia do 
Patriarcha S. José. 

S. Gabriel 1.º de Abril de 1854. 


E. R.M. 
O missionario dos rios Uaupes e Içana 
Fr. Gregorio, José Maria de Bene. 


Him.º Exm.º Snr. Senador Hercu- 
lano Ferreira Penna, Presidente da 
Provincia do Amazonas. 


Nada mais continha a petição original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1854a 
1855-—Vigarias, Missões e Directorias de Indios 
—Officios». Por estar conforme e conferido por 
mim e o 1.º Tabellião João Reis, assigno. Archivo 
Publico do Amazonas, 26 de Março de 1907. 


O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 
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Acha-se reconhecida pelo Tabellião supra 
mencionado, 


1854 
Rio Negro —Uaupés 

Os Neophitos do Rio Uaupés por 
meo orgão supplicão humildemente 
á VExcell? se digne denominar as 
Aldeas do mencionado Rio com os 
nomes seguintes, a saber: 

A Aldea de Terracuatira: () AI- 
deia de S. Francisco das Chagas. 

Aldea de Nanarapecona: Aldea 
de S. Antonio de Lisboa, 

Aldea de S. Jeronymo: Aldea 
da Conceição de N.º 8.2 

Aldea de Iuquira rapecona: Al- 
dea de 8. Domingos. 

Aldea de Iavarité : 
St. Anna. 

Aldea de Iabuty rapecona: Al- 
dea de S. Paulo Apostolo. 

Aldea de Pacu Caxoeira: Aldea 
de S. Sebastião. 

Aldea de Aracapury: Aldea de 
S. João Baptista. 

Aldea de Mocura: Aldea do Sa- 
grado Coração de Jesus. 

Aldea de Motum Caxoeira: Al- 
dea de Sta. Cruz. 

Aldea de Cubeo: Aldea de N: Sa 
das Dores. 

Aldea de Tiquié, confluente do 
Rio Uaupés: Aldea do Patriarcha 
S. José, 

Aldea do confluente Papury, po- 
voação dos Piratapuias: Aldea de 
S. Gregorio Magno. 

Aldea da Povoação dos Tuca- 
nos: Aldea de S. Miguel Arcanjo. 

Aldea de Caruru Caxoeira: Al- 
dea de S. Fideli: Martyr. 

S. Gabriel 1 d' Abril de 1854. 


E. R. Mº 
O Missionario do Rio Uaupés 


(2) Aldea de 


(1) Taracuateua, 
(2) Iauareté, 
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em Nome dos Neophitos do mencio- 
nado rio 


Fr. Gregorio José M: de Bene. 


Timo e Exmo Senr. Senador Her- 
culano Ferreira Penna, Presidente 
da Provincia do Amazonas. 

Nada mais continha a petição original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1854 a 
1855—Vigarias, Missões e Directorias de Indios 
— Officios». Por estar conforme e conferido por 


mim e o 1º Tabellião João Reis, assigno. Archivo 
Publico do Amazonas, 26 de Março de 1907. 


O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo 


Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 


Achava-se reconhecida pelo Tabelião supra 
mencionado. 
1857 


Rio Negro—Içana 


Provincia do Amazonas. Palacio 
do Governo em 13 de Novembro de 
1857. — Informe Yme.º minuciosa- 
mente do que souber acerca do appa- 
recimento de um missionario estran- 
geiro no rio Issana, e bem assim de 
qualquer procedimento acerca do 
dito Missionario por parte das au- 
toridades brasileiras. Deos Guarde 
a Vme. (assignado) Francisco José 
Furtado. Snr. Commandante de Ma- 
rabitanas. 

Identico ao Encarregado das 
Obras do Cucuhy. 

Nada mais continha o ofíício original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1851 
a 1863 Governo do Amazonas ao Commando dos 
pontos militares, Registro de Officios». Por estar 
conforme e conferido por mim e o 1.º Tabellião 


João Reis, assigno. Archivo Publico do Amazo- 
nas, em Manáos, 15 de Abril de 1907. 


o 
O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


Acha-se reconhecida pelo Tabellião supra 
mencionado. 
1857 
Rio Negro—lIçana (Iquiari) 


Copia. Reservado. Ao Capitão 
Joaquim Fermino Xavier encarre- 


gado das Obras do Cucuhy e Dire- 
ctor dos Indios do Içana commu- 
nicando-lhe a ida do Missionario Pe 
Romualdo, e marcando-lhe a linha 
de conducta que deve ter sobre os 
negocios do Içana.—Provincia do 
Amazonas. Palacio do Governo em 
13 de Novembro de 1857. —Constan- 
do que no rio Içana apparecera um 
Missionario estrangeiro, o qual pro- 
cura illudir e seduzir os Indios, 
para que emigrem para Venezuella, 
o que de feito tem já conseguido ; 
promovendo alem disto certa agi- . 
tação no animo dos habitantes 
d'aquelles lugares a ponto de os fa- 
zer abandonar suas habitações e 
trabalhos em demanda do verda- 
deiro Christo, como s'elle intitula, 
resolvi nomear o Pe. Romualdo Gon- 
calves d' Azevedo Misssionario do 
Icana e Uaupés para baldar as pre- 
dicas do pretendido Christo, acal- 
mar a agitação promovida, e impe- 
dir a emigração dos Indios para 
alheio territorio, cnamando-os, e a 
outros habitantes desvairados ás 
suas habitações antigas e occupa- 
ções. 

E' muito de recear-se que sob 
a capa de Missionario se oceulte 
um agente politico de Venezuella 
encarregado de lançar as bases de 
algum estabelecimento, que possa 
autorizar as pretenções d'aquelle 
estado, contestando ao Imperio o 
direito que tem ao territorio ba- 
nhado pelas agoas do Içana no 
qual temos longa e não interrom- 
pida posse. Pode tambem ser agen- 
te ou simplesmente subdito, de al- 
guma das tres grandes potencias 
maritimas (Inglaterra, França e Es- 
tados Unidos) que busque suscitar 
conflitos, esperando por tal meio 
forçar o Imperio a declarar livre a 
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navegação do Amazonas e seus 
grandes affluentes. 

As façanhas ainda recentes do 
inglez Swam, autorizão mais que 
muito estas suspeitas. A necessi- 
dade de moderação e circumspee- 
ção tão recommendadas pelo Go- 
verno Imperial em todos os nego- 
cios que possão entender com as 
relações internacionaes, maiormen- 
te com aquellas tres grandes poten- 
cias maritimas, sobe de ponto na 
actualidade em face do estado das 
nossas relações com o Paraguay. 

Assim dada a existencia do pre- 
tendido Missionario em territorio 
brasileiro cumpre antes de tudo in- 
dagar a sua nacionalidade, e fim 
da missão, se é ou não commissio- 
nado pelo governo d'algumas das 
nações mencionadas e dirigir-lhe 
neste cazo sem demora um protes- 
to nos termos do modelo junto. 
Não convindo multiplicar as co- 
pias das instruceções reservadas, 
que leva o Padre Romualdo Gon- 
calves de Azevedo, a este ordeno, 
que as communique a V. Me. con- 
fidencialmente; e muito recommen- 
do á V. Meº que o auxilie e pro- 
curem ambos conseguir o. duplo 
fim da missão, de que vai encarre- 
do o dito Padre, devendo V. Me 
dar-me todas as informações, que 
colher o que tudo fio de sua in- 
telligencia e zelo pelo serviço pu- 
blico. 

Deus Guarde a V. Me. (assigna- 
do) Francisco José Furtado. Senr. 
Capitão Encarregado das Obras do 
Cucuhy e Director dos Indios do 
Içana. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1855 
a 1864. Governo do Amazonas aos ministros e au- 


toridades diversas. Registro de Officios». Por es- 
tar conforme e conferido por mim e o 1.º Tabel- 


lião João Reis, subscrevo e assigno. Archivo Pu- 
blico do Amazonas, em Manáos, 19 de Abril de 
1907. 
O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


Acha-se reconhecido pelo Tabellião supra 
mencionado. 


1857 
Rio Negro -Uaupés e Içana 


Copia 13. Reservado —Instruce- 
ções dadas ao Padre Romuaido 
Gonçalves de Azevedo, Missionario 
dos rios Issana e Uaupés, em 13 de 
Novembro de 1857 pautando o seu 
procedimento como Missionario.— 
Tendo VYmc. sido nomeado tempo- 
rariamente para exercer as fune- 
ções de Missionario nos rios Uau- 
pés e Issana deve para ali seguir 
no Vapor Monarcha. As suas obri- 
gações como Missionario estão 
mencionadas no art. 6 do Regula- 
mento numero 426 de 24 de Julho 
de 1845, e nas Instrucções do Reve- 
rendo Vigario Geral, de quem rece- 
berá as faculdades concernentes 
ao exercicio do ministerio sacerdo- 
tal. Quanto porem ao motivo espe- 
cial desta missão, que é malograr 
os intentos de um Missionario es- 
trangeiro, que se diz existir no rio 
Issana seduzindo os nossos indios 
para o territorio Venezuellano, e 
propalando doutrinas prejudiciaes 
a tranquillidade d'aquelles lugares 
observará as seguintes: Instrue- 
ções. 1.º De caminho irá communi- 
cando a Presidencia as noticias que 
for colhendo acerca do dito Missio- 
nario, e logo que chegar ao lugar 
da habitação delle, e que descubrir. 
da sua estada e actos ahi assim 
como a nacionalidade do referido 
Missionario, e se obra em virtude 
de ordens e autorização do Gover- 


1o 


no de Venezuella ou se algum ou- 
tro. 2º Deverá installar-se no rio 
Issana ou em qualquer outro lugar 
das nossas fronteiras, em que esti- 
ver o dito Missionario, ou que mais 
proximo for, se elle estiver em ter- 
ritorio extranho, donde V. Mce. lhe 
possa baldar os intentos; devendo 
o lugar escolhido ter as proporções 
necessarias para um estabelecimen- 
to permanente e dará começo a edi- 
ficação de uma Capella, que terá 
por Orago S. Thereza, e cuidará da 
plantação de roças para o sustento 
dos Indios. Poderá fundar outras 
Aldeias, onde existirem malocas de 
Índios, si o lugar for conveniente, 
propondo-me pessõas idoneas para 
rege-las. 3.º Si de feito existir o tal 
misssionario em territorio nosso 
praticando os actos, que se lhe at- 
tribue, ec for agente de algum go- 
verno estrangeiro, V. Me. dirigir- se 
ha a elle por escripto na forma do 
modelo junto, e cazo persista nos 
mesmos actos poderá requerer que 
seja expulso na forma do art.2.º$1.º 
do citado Regulamento, se o refe- 
rido Missionario não for agente do 
Governo Inglez, Francez ce Ameri- 
cano. No cazo de ser agente de qual- 
quer dessas tres nações ou houver 
perigo em expulsa-lo, aguardará as 
ordens desta Presidencia, informan- 
do-a immediatamente disto. 4.º Ain- 
da que não encontre o Missionario 
ficará não obstante a sua residen- 
cia em lugar proximo das frontei- 
ras que mais conveniente seja, e 
procurará ahi aldear e reunir os 
Indigenas praticando o mais que 
lhe é ordenado no final do art. 2.º; 
e não se retirará sem determinação 
da Presidencia. 5.º Na sua viagem 
examinará a extenção do rio, sua 
capacidade para navegação, o nu- 
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mero de tribus que o habitão, a po- 
pulação de cada uma, e seu estado 
de civilização, a salubridade do cli- 
ma, qualidade do terreno, suas pro- 
duções; e bem assim as localidades 
mais apropriadas para povoações, 
e pontos militares ouvindo a este 
respeito o parecer do Commandan- 
te do Cucuhy. 6.º Procurará tam- 
bem averiguar, sino mesmo rio, ou 
em outro do nosso territorio para 
as bandas dos rios Uaupés e Içana 
existe algum estabelecimento de 
nação estrangeira, sua posição, for- 
ca e tempo em que foi assentado. 
7º Examinará e dará circumstan- 
ciada conta de tudo que possa in- 
teressar o Imperio no tocante á ci- 
vilização dos Indigenas, e as Fron- 
teiras pelo lado do Içana e Uaupés 
a respeito das quaes aqui junto por 
copia o trecho respectivo do ultimo 
Relatorio do Ministro dos Negocios 
Estrangeiros. 8.º Dos Directores das 
Aldeas e Commandantes militares 
requisitará todo o auxilio, de que 
houver mister e especialmente do 
Commandante de Marabitanas e do 
Cucuhy, communicando a este con- 
fidencialmente as presentes instru- 
cções, e procurando proceder de 
accordo com elle. Espero de sua in- 
telligencia e zelo, que se haverá 
com toda a prudencia e circums- 
pecção em ordem a não perturbar 
as bôas relações do Imperio com 
os Estados limitrophes. 

Deos Guarde a V. Me. (assigna- 
do) Francisco José Furtado. —Senr. 
Pe Romualdo Gonçalves de Azeve- 
do, Missionario dos rios pesado quis e 
Içana. 

Nada mais continha o officio original cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1855 
a 1884-Governo do Amazonas aos ministros e 


autoridades diversas—Registro de Officios». Por 
estar conforme e conferido por mim e o 1.º Ta- 
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beltião João Reis, assigno. Archivo Publico do 
Amazonas, em Manáos, 16 de Abril de 1907. 


O Auxiliar do Dir em Com. do Gov 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


1857 
Rio Negro—Içana 


N. 13.— Reservado. —Illm.º Exm.º 
Snr.—Provincia do Amazonas. Pa- 
lacio do Governo em 10 de Dezem- 
bro de 1857. 

Em vista das noticias que cor- 
riam de haver apparecido no rio 
Içana um individuo vindo de Ve- 
nezuela, que se dizia o verdadeiro 
Christo seduzindo os nossos Indios 
para o territorio daquella Republi- 
ca, do que deu- meu Antecessor 
parte a V. Ex.” em officio reserva- 
do de 27 de Outubro, sob n.º 11, fiz 
par'ali seguir como Missionario o 
Pe Romualdo Gonçalves de Azeve- 
do, medida já resolvida pelo dito 
meu Antecessor, e á meo juiso acer- 
tada. 

Podendo o intitulado Missiona- 
rio vindo de Venezuela ser um 
aventureiro ou algum agente poli- 
tico, dei ao Padre Romualdo as 
Instruceções constantes da copia N.º 
1, e dirigi ao Capitão encarregado 
das Obras do Cucuhy as ordens e 
instrueções da Copia N.º 2,0 que 
tudo submetto á illustrada consi- 
deração de V. Ex. 

De caminho escreveu-me o Pa- 
dre Romualdo, copia n.º 3, referindo 
que no Xibaru encontrara a noti- 
cia da fuga do pretendido Christo 
tendo sido presos dous Indios e 
uma India brazileiros, que o coad- 
juvaram, os quaes me vierão re- 
mettidos e aqui chegaram á 28 do 
passado. 

Dos interrogatorios feitos á el- 


les por intermedio de. interprete 
nada resultou que autorisasse co- 
nhecer o fim do Christo Venezuela- 
no, a quem aquelles Indios chamão 
o patriota. 

Mandei-os por em liberdade, e 
empregar nas obras publicas, onde 
ainda se achão. 

Releva porem notar, que o mo- 
vimento, que se nota na fronteira 
como communica o Commandante 
do Cucuy não é de geito a desva- 
necer a suspeita de ser o dito Ve- 
nezuelano agente politico. E qual- 
quer que fosse a sua missão, havia 
logrado produzir grande agitação 
no animo dos habitantes d'aquel- 
les lugares, como se vê do Officio 
do Commandante de São Gabriel, 
copia N.º 4, convinha quanto antes 
desvanecel-a. Para este fim a ida 
do Padre Romualdo era, e é conve- 
niente, e o que estava a meu al- 
cance fazer. 

Não era chegado a seu destino 
o dito Padre Romualdo, cujas ulte- 
riores e mais bem fundadas infor- 
mações aguardo e dellas darei con- 
ta a V. Exa 

Por esta occasião não posso dei- 
xar de pedir a V. Ex? a vinda de 
um pequeno Vapor de Guerra, que 
aqui estacione ás ordens da presi- 
dencia. E” uma necessidade tão ur- 
gente quanto evidente. Sobra atten- 
der que sendo esta provincia ex- 
tensissima pouco povoada, confi- 
nando com diversas nações, sem 
outras communicações que as flu- 
viaes a acção da autoridade tarde 
e a más horas chega aos pontos 
em que é ella reclamada, se ao ser- 
viço tiver somente barcos de vela 
ou remos. Nem estes tem o Gover- 
no da provincia para as necessida- 
des do serviço. 
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Reiteiro a V. Ex. os protestos de 
minha mais alta estima e subida 
consideração. 

Deus Guarde a V. Ex:* Illm.º e 
Exm. Senr. Visconde de Maran- 
guape— Ministro e Secretario d'Es- 
tado dos Negocios Estrangeiros. 
(assignado) Francisco José Fur- 
tado. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1855 
a 1862— Governo do Amazonas ao ministro dos 
Estrangeiros— Registro de Officios». Por estar con- 
forme e conferido por mim e o 1.º Tabellião João 
Reis, assigno. Archivo Publico do Amazonas, em, 
Manáos, 16 de Abril de 1907. 

O Auxiliar do Dir., em Com. do Gov. 

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


1858 
Missões Uaupés e Içana 


Do Livro «1858 — Vigararias, 
Missões e directorias de Indios ao 
Governo do Amazonas. Officios», 
pertencente a secção de manuscri- 
ptos da Repartição de Estatistica, 
Bibliotheca e Archivo Publico do 
Estado, consta os officios originaes 
do Padre Romualdo Gonçalves de 
Azevedo, missionario dos Indios 
dos Rios Uaupés e Içana, dirigidos 
ao presidente da provincia, dr. Fran- 
cisco José Furtado, cuja autenticida- 
de affirmo e commigo, que os con- 
feriu, concertou e reconheceu, o 1.º 
Tabellião de Manáos, major João 
Reis. Manáos, 20 de Abril de 1907. 


Em Commissão do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


Os officios são os seguintes: 


1858 


Tim.º e Exmo Sr» —A deterioração de minha 
saude pelas intermittentes, que soffri até o dia 
18 do corrente, e de que ainda me não acho de 
todo restabelecido, alem do inconveniente de não 


ter, logo que aqui cheguei huma canoa para trans- 
portar-me, como já participei a V. Ex.º em officio 
de 13 do cadente mez, tem sido até hoje o motivo 
de minha demora nesta Freguezia. 

Contudo estando já mais restabellecido, e ca- 
paz de resistir aos incommodos da viagem, com- 
quanto reccie ainda alguma recahida, tenciono se- 
guir para a Missão (1) no dia 23 do corrente e 
abreviar o mais que psssivel fôr minha viagem, 
para quanto antes hir informando conveniente- 
mente, como he de meo dever, a V. Ex.º de tudo 
o que concernir a commissão, de que V. Ex.º se 
dignou incumbir-me. 

Deos Guarde a V. Ex.º Freguezia de S. Ga- 
briel 21 de Janeiro de 1858. 

I1.º e Ex.mº Snr. Dr. Francisco José Furtado. 
Presidente da Provincia. (assignado)—O P.e Ro- 
mualdo Gonçalves de Azevedo, Missionario dos 
Indios dos Rios U iupés e Içana. Inteirado e res- 
pondido em 23 de Março. 


1858 x 

Ilim.º e Ex.mº Snr.—Não sendo possivel que 
continue a acompanhar-me para a Missão, como 
desejava, pelo mão estado de sua saude, o 1.º Ca- 
dete de Infantaria Manoel Jacynto Nogueira da 
Gama, que, como participei a V. Ex.” havia para 
esse fim requisitado ao Commandante do Desta- 
camento do Xibarú, em data de hontem officiei 
ao Commandante desta Fronteira pondo-o á sua 
disposição para faze-lo regressar para o referido 
Destacamento. 

Deus Guarde a V.Ex.º. Freguezia de S. Ga- 
briel da Caxoeira 13 de Janeiro de 1858. Ilm.º 
Exm.º Snr. Dr. Francisco José Furtado. Presi- 
dente da Provincia—O P.º Romualdo Gonçalves 
de Azevedo. Missionario dos Indios dos Rios 
Uaupés e Içana. Respondido em 4 de Fevereiro. 


1853 


Ilm.º Exm.º Snr.—Tendo chegado a esta 
Freguezia no dia 2 do corrente mez, ainda não 
me foi possivel seguir para o Içana, por não ter 


(1) Provincia do Amazonas. Palacio do Go- 
verno em 13 de Novembro de 1857. Tendo sido 
nomeado temporariamente Missionario do rio 
Issana e Uaupés o Padre Romualdo Gonçalves 
de Azevedo, ordeno-lhe que preste ao referido 
Missionario toda a coadjuvação de que lhe hou- 
ver mister para o bom desempenho da commis- 
são de que vae encarregado. Deos Guarde a V Ex." 
Francisco José Furtado. Snr. Commandante do 
destacamento de Marabitanas. 


Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1854 
a 1863 Governo do Amazonas ao Commando de 
pontos militares. Registro de Officios». Por estar 
conforme e conferido por mim c o 1.º Tabellião 
João Reis, assigno. Archivo Publico do Amazo- 
nas, 20 de Abril de 1907. O Auxiliar do Director, 
em commissão do Governo, Bento de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. Acha-se reconhecido pelo Ta- 
bellião supra mencionado, 


E 


« 


+= 
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conseguido logo huma canoa sufficiente para meo 
transporte, e por não se achar ainda em estado 
de navegar a que para esse fim mandou ultima- 
mente preparar o Capitão Commandante desta 
Fronteira Mathias Vieira de Aguiar. 

Desde o sitio do Capitão Cordeiro, donde 
tive de viajar em canoa, até esta Freguezia tem 
sido este o maior obstaculo, com que tenho luc- 
tado para a brevidade de minha viagem, sem fa- 
lar nas intermittentes, de que eu, o Siminarista, 
o Cadete que me acompanha, e algumas pessoas 
da tripulação temos soffrido. 

Para a minha viagem até aqui me foi forne- 
cida a canoa e gente, pelo Tenente de Guardas 
Nacionaes Candido Manoel Jacyntho de Sousa, 
que de seo sitio me acompanhou até esta Fre- 
guezia, e a não ser a boa vontade e promptidão 
do referido Tenente em servir-me, creio que a 
minha viagem até aqui mais difficultosa seria. 

O Director dos Indios do Uaupés logo que 
cheguei a seu sitio poz a minha disposição o pes- 
soal sufficiente para conduzir-me, não sendo po- 
rem assim servido quanto a canoa, que era in- 
sufficiente para a carga, que levo. 

O mão estado de minha saude pela recahida 
das intermittentes, talvez não permitta como de- 
sejo chegar o mais breve possivel ao lugar do 
meu destino; comtudo farei sacrificio para vencer 
todos os obstaculos, e levar ao fim este meu de- 
sejo. 

Tenciono antes de subir para o Içana chegar 
até a freguezia de Marabitanas, para dali levar 
para a Missão por ordem do Muito Rev.ºº Viga- 
rio Geral, os objectos pertencentes a Igreja de 
S. Izabel conduzidos pelo Commandante Militar 
daquella Fronteira sem authorisação competente. 

Consta que o Içana se acha inteiramente de- 
zerto, e parte do Uaupés pela fuga de muitos 
indios, e peço a V. Ex.“ mais ampla sattribuições, 
sendo uma dellas a possibilidade de passar-me 
para residir no Uaupés, caso não possa conse- 
guir no Içana a reunião dos Indios. 

Não posso ser mais minucioso a respeito de 
end porque aguardo melhor opportuni- 

ade. 

Deus Guarde a V. E." Freguezia de S. Gabriel 
da Caxoeira 13 de Janeiro de 1858. Illm.º e Exm.º 
Dr. Francisco José Furtado Presidente da Provin- 
cia. (assignado) O P.º Romualdo Gonçalves de 
Azevedo. Missionario dos Indios dos Rios Uau- 
pés e Içana. 


1858 


Tilm.º Exm.º Snr.—S. Gabriel 13 de Janeiro 
de 1858. Tem esta por objecto dar a V. Ex.º as 
boas festas, e felicital-o pela entrada do anno 
novo,manifestando a V. Ex.” o meu grande anhe- 
lo para que V. Exc.º seja em tudo o mais bem suc- 
cedido, que o anno passado. . 

Com quanto não tivesse durante o curto es- 
paço de tempo, que estive nessa cidade, depois 
da chegada de V. Exc. maiores relações de ami- 
zade, todavia estou mais que certo que V. Exc. 
he credor de toda a estima e consideração, e as- 
sim não duvido affiançar a V. Ex*. que tem em 
mim hum affectuoso criado para tudo o que fôr 
do serviço particular de V. Ex*. e terá V. Ex". a 
bondade de disculpar-me consignar nesta minha 


carta particular os votos que faço para que a 1.º 
administração de V. Ex. seja coroada-dos mais 
prosperos sucessos, podendo V. Ex.” contar com 
a minha insignificante cooperação para esse fim 
tanto como homem publico, e particular. 
Digne-se V. Ex." acceitar os protestos de to- 
da a consideração. De V Ex.º criado Affeetuo- 
so (assignado) O Pe. Romualdo Gonçalves de 
Azevedo. Respondida em 4 de Fevereiró de 1858. 


1858 


Nlm.º Exm.º Snr.—Tendo de partir desta 
Freguisia para a Missão no dia 23 do corrente, 
e sendo-me necessario levar para ali pessoa en- 
tendida e capaz de ser incumbida da direcção do 
correio da correspondencia official, requisitei 
para esse fim do Commandante desta Fronteira, 
em data de hoje, em virtude da Portaria de V. 
Ex.º* de 13 de Novembro do anno passado, (1) 
huma das praças do destacamento, sendo-me co- 
dido para prestar esse serviço com as condições 
acima indicadas, o soldado de Artilharia João Se- 
veriano de Souza, o que participo a V. Ex." para 
seo conhecimento e approvação. 

Deus Guarde a V. Ex." Freguesia de S. Ga- 
bricl, 21 de Janeiro de de 1858. Ilm.º e Exm.º 
Snr. Dr. Francisco José Furtado, Presidente do 
Amazonas Pe, Romualdo Gonçalves de Azevedo, 
Missionario dos rios Uaupés e Içana. 


1858 


Nimº Exm.º Senr.—Prompta a canoa para 
continuar a minha viagem, parti da Freguesia 
de S. Gabriel, já restabelecido das intermitten- 
tes, no dia 22 do mez findo; e sabendo que os ha- 
bitantes da primeira Povoação do Rio Uaupés, 
denominada S. Joaquim, se achavão reunidos á 
minha espera, resolvi-me tocar ali de passagem, 
e cheguei a dieta Povoação pelas 5 horas da tar- 
de do dia 24. q A 

Situada a foz do Rio Uaupés, em sua mar- 
gem direita, em hum plano elevado, conta esta 
Povoação 12 casas, inclusive a da residencia para 
o Missionario, bastantemente arruinadas, e a 
Igreja por acabar; todas cobertas de palha. 

Tendo-se já retirado para seos sitios os mo- 
radores em consequencia de minha demora em 
S. Gabriel; quando ali cheguei fui apenas recebi- 
do por dous velhos, o Tuchaua e Meirinho. 


(1) O Presidente da Provincia ordena aos 
Snrs. Commandantes Militares c Directores de 
Aldeias a quem este for apresentado prestem ao 
Revd. Pe. Romualdo Gonçalves de Azevedo, tudo 
o auxilio e coadjuvação de que elle houver mis- 
ter para o bom desempenho da missão de que 
vae incumbido nos rios Uaupés e Içuna. 

Palacio do Governo da Provincia do Amazo- 
nas 13 de Novembro de 1857. (assignado). Fran- 
cisco José Furtado. (Consta do Livro 1854 a 
1863 Governo do Amazonas Commando de pon- 
tos militares — Registro de officios). Autentico. 
Por mim e o 1.º Tabellião João Reis conferido. 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. Em 
Commissão do Governo. 
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Apedido seo fiquei para fazer alguns bapti- 
sados, e no dia seguinte (25) pelas 10 horas da 
manhã me forão apresentados dos sitios mais 
visinhos, onde já se sabia a noticia da minha che- 
gada, 11 menores, entre hum e outro sexo, e hu- 
ma adulta da nação Macú, aos quaes administrei 
o Baptismo. 

Nesse mesmo dia pelas 3 horas da tarde foi 
reduzida a cinzas huma casa situada ao Sul da 
Povoação. 

O incendio foi occasionado pelo fogo lançado 
a hum roçado de mato baixo, feito com a limpeza 
da Povoação contiguo á mesma casa. 

Apezar da diligencia empregada para extin- 
guir o incêndio, não foi possivel consegui-lo, im- 
pedindo com tudo que o fogo se passasse as ou- 
tras, a concurrencia para ali dos meradores, e da 
tripulação da canoa do meo transporte, que im- 
mediatamente accudirão. 

No dia 26 des.cinado para a minha retirada 
baptisei ainda a mais 4 menores de ambos os se- 
xos, e mandei dar sepultura no adro da Igreja, 
por não haver cemiterio, ao cadaver de um velho 
de 60 annos de idade, pouco mais ou menos, de 
nome Joaquim Jorge, á quem infelismente não 
accudi nos ultimos momento de vida com os so- 
corros da Religião por não ser para esse fim cha- 
mado, ignorando ainda minha chegada seos pa- 
rentes no sitio onde falecera. 

Pelas 11 horas da manhã larguei do Porto da 
Povoação, vindo despidir-me ao embarque cerca 
de 30 pessvas, que ali se achavão, mostrando-se 
bastantemente saudosos pela minha retirada. 

Prometti voltar, ou que iria outro Padre, res- 
pondendo-lhes que não continuava a Missão pelo 
rio acima como me perguntavão, e nem se quer 
podia acquiescer á vontade, que me manifesta- 
vão em sua despedida de ficar por mais alguns 
dias, pela necessidade que tinha de hir a» Içana. 

No dia 27 pouco acima da Povoação de N. 8. 
da Guia pelas 8 horas da noite encontrei-me com 
o Capitão Firmino que descia de Marabitanas em 
huma Igarité para hir ao Cubati, Igarapé do Iça- 
na tirar o mappa da população e conduzir gente 
para as obras do Cucui, (1) e no porto de hum 
antigo sitio pernoitamos, donde separamo-nos 
para seguir cada hum seo destino a manhã se- 
guinte, já pelas 11 horas em consequencia da 
muita chuva. 

No dia 31 cheguei a Freguezia de Marabita- 
nas pelas 7 horas da noite, e recolhi-me a casa do 
Revdº Fr. Manoel de Santa Anna Salgado, e no 
dia 3 do corrente recahi das intermittentes pela 
3.º vez. : , 

Alem do motivo allegado em meo officio de 
13 do passado, que fazia mister minha vinda a 
esta Freguezia para torna-la mais urgente tão bem 
concorreo a triplice necessidade da gente e canoa, 
que deve ser menor do que aquella, em que vim 
para poder transpor as caxoeiras: de miihor in- 
formar a V. Ex." das occorrencias do Içana, ouvin- 
doarespeito o Capitão, Firmino, co Revdº Fr. Sal- 
gado, dali ultimamente chegado; e de enviar a 
este para o Uaupés, afim de ver se consegue com 
sua presença o regresso para as suas Povoações 
dos indios que emigrarão para Venezucia. 


(1) Cucuhy. 


Depois de haver assim participado a V Ex.º 
tudo quanto de mais notavel occorreo em minha 
viagem de S. Gabriel a esta Freguesia e de meo 
procedimento na commissão, de que me acho in- 
cumbido, passo agora a relatar o que respeita as 
occurrencias do Içana. 

Hum êndio venezuelano, de nome Venancio, 
serrador de madeiras, tendo vindo da Republica 
de Venezuela para Povoação do Cuiary, na con- 
fluencia deste rio com o Içana empregava ali o 
tempo, que sobrava das suas oceupações em en- 
sinar aos moradores a doctrina, que sabia, de or- 
dinario em caza do Tuchaua, em presença de 
huma Cruz. 

Aproveitando-se do conceito, que por tal ha- 
bilidade hia adquirindo dos seos doctrinados, e 
vendo que por este meio podia mais vantajosa- 
mente ganhar a vida, continuou a ponto de que- 
rer pessuadir que era Santo. 

Prevaleccia-se do estado a que o reduziu o 
ataque de Catalepsia, de que soffre, para fazer 
crer que morria: hia ao Ceo: fallava com Decos; e 
que tinha o poder de perdoar os peccados. 

Quando tornava a si da immobilidade em que 
se achava, dizia que por ordem de Deos lhe des- 
sem este, aquelle e aquelloutro objecto, e a pro- 
porção que lhe hião dando despedia a cada hum, 
acerescentando que estava perdoado e que não 
peccasse mais. 

Antevendo a hora do ataque a annunciava 
para milhor se fazer acreditar. 

Dos logares por onde chegavão semelhantes 
noticias se abalavão immediatamente os morado- 
res anciosos de verem o Christo, como lhe cha- 
mavão. 

Sabendo disto o Revd.º Fr. Salgado dirigio-se 
logo ao Içana, e chegando ao Cuiary não encon- 
trou já o referido Venancio: seguiu até a Povoa- 
ção do Arara, e mandou dali chama-lo a do Jan- 
dú-Cazoeira para onde se passava: intimou-lhe 
que cessasse com semelhantes embustes, e se re- 
tirasse para seo paiz ameaçando-o com a inter- 
venção da authoridade policial, no caso de recu- 
sa, ao que promptamente obedeceo, asseverando 
com os indios da Povoação do Arara que era 
falso tudo neste particular a seo respeito se dizia. 

Continuou o dicto Revd.º sua viagem, não obs- 
tante, até a ultima cachoeira, onde nada se sa- 
bia de taes novidades, e de volta então soube na 
Povoação da Guia, que em sua ausencia para 
cima na entrada do Igarapé Piraiauara em o 
sitio do índio brasileiro chamado tambem Ve- 
nancio, que se intitulava Padre Santo enviado 
do Christo, e hoje se acha nessa cidade, tivera 
logar a repetição de taes actos, e foi ahi que se 
fizerão as confissões publicas, divorcios, novos 
casamentos, succedendo a tudo isto divertimen- 
tos profanos de danças, comes e bebes, o que 
tambem se praticava no Cuiary em seguida do 
ensino da doctrina, e dos suppostos milagres do 
intitulado Christo: que dali conduzira huma es- 
colta enviada de Marabitanas, e não de 8. Ga- 
briel, como referi em meo officio de 23 de No- 
vembro do anno passado, cerca de 20 Ubás car- 
regadas de gente, que foi aqui toda solta, sendo 
só remettidos prezos para essa cidade os indivi- 
duos de que fiz menção no referido Officio. 

Os indios de 7 Povoações do Içana, e os do 
Uaupés, que nellas se achão amedrontados pela 


noticia do procedimento da escolta, de que aoa- 
bo de falar, e pela presença da outra enviada de 
S. Gabriel, commandadas, aquella pelo Cadete 
Manoel Raymundo de Araujo, e esta pelo Tenen- 
te de Guardas Nacionaes Jesuino Cordeiro, emi- 
grarão para Venezuela; de sorte que as Povoa- 
ções de Santa Anna, Nazareth, S. José do Arara 
e Tunuy ficarão totalmente despovoadas, e a ul- 
tima até reduzida a cinzas! 

Este acto de desespero, que levou seus ha- 
bitantes a tal excesso não offuscon com tudo 
em seus corações o sentimento religioso, pou- 
pando unicamente dos estragos das chamas a 
Igreja com quanto estivesse já bastantemente 
arruinada! 

Na de Santa Arna do Cuiary só existia o 
Tuxaua, e bem pouca gente ficara na do Jandu 
Caxoeira e Carmo. 

Para algumas dellas, como a do Cuiary tein 
já voltado alguns moradores 

Logo que chegue do Içana tenciono tractar da 
reedificação do Tunuy, e para leva-la a cffeito 
mister se faz que V.Ex.”, garanta nesse serviço 
por huma ordem o pessoal por mim empregado; 
de sorte que não possa ser delle destrahido para 
outra qualquer pessoa alguma das que ali exis- 
tirem. Condição esta sem a qual supponho im- 
possivel fazer alguma cousa. 

As imagens conduzidas de Santa Izabel pelo 
Alferes Filinto Elysio de Queiroz Coutinho, por 
se acharem ali entregues ao abandono, como fez 
o dito Alferes sentir a autoridade ccciesiastica, 
acheias aqui em poder do Rev.ºº V.º, a quem fo- 
rão entregues, e já as recebi para levar para a 
Missão, por ordem do M.ºº Rev.do V.º Geral, bem 
como o sino pertencente á mesma Igreja, que o 
Capitão Firmino pelo mesmo motivo conduzio 
quando por ahi passou. 

Dos brindes que V.Ex.” mandou-me entregar 
para ser distribuidos pelos indios, com quanto 
sejão poucos, tenho resolvido dar a metade ao 
Rev.to Fr. Salgado para distribui-la no Uaupés, 
menos da ferramenta que tenciono levar a maior 
parte para o Içana e espero que V.Ex.* se digne 
approvar este meo acto. 

O Capitão Firmino tenciona acompanhar-me a 
Missão, o que presumo não poderá fazer por estar 
gravemente doente de huma chaga na perna di- 
reita, que ultimamente o tem privado de andar. 

O estado de minha saude já me permitte 
aventurar a viagem para o Içan:, sem maior re- 
ceio de nova recahida das intermittentes, com 
tudo de accordo com o dito Capitão tenho-me 
demorado, para que se reunão á minha espera 
nas tovoações os moradores, e haja tempo de 
chegarem das cabeceiras os Tuxauas, dos quaes 
mandou a noticia de minha proxima hida. 

Tal he, Ex.»º Senr. a suscinta e mal elabo- 
rada narração de tudo quanto por agora julguei 
conveniente levar ao conhecimento de V. Ex." de 
cuja benignidade espero merecer toda a indul- 
gencia por quaesquer imperfeições, que por ven- 
tura commettido tenha no cumprimento deste 
meo dever. Deos Guarde a V. Ex.“ Freguezia de 
S. José de Marabitanas 10 de Fevereiro de 1858. 
Nlmo e Ex.mº Senr D.” Francisco José Furtado 
Presidente da Provincia. (assignado). O P.º Ro- 
mualdo Gonçalves d' Azevedo, Missionario dos 
Indios dos Rios Uaupés e Içana. 
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1858 
Rio Negro-—Içana 


N. 17.--Illm.º e Exmº. Snr.—Te- 
nho a honra de communicar a V. 
Ex. que no dia 28 de Dezembro 
passado cheguei do rio Içana para 
onde havia partido no dia 22 de 
Novembro. 

Encontrei as Aldeias abandona- 
das; a povoação de Tunuhy quei- 
mada; e os indios dispersos por 
causa das perseguições do capitão 
Mathias Vieira de Aguiar. 

Consegui fazer alguns indios 
voltarem ás povoações e trouse co- 
migo 24 para trabalharem em Cu- 
cuhy. á 

Ao Senr. Director Geral relato 
com minuciosidade a minha viagem, 
não podendo por falta de tempo 
remetter a V. Ex. copia do meu 
itinerario. Deus Guarde a V.Ex.:Ma- 
rabitanas 1.º de Janeiro de 1858. 

Him. e Exm. Senr. Dr. Francis- 
co José Furtado. Presidente do 
Amazonas. (assignado) Joaquim 
Firmino Xavier. Capitão encarre- 


gado das obras militares. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1858 
Commando de Pontos Militares á Diversos. Offi- 
cios». Por estar conforme e conferido por mim 
eco 1.º Tabellião João Reis, assigno. Archivo Pu- 
blico do Amazonas, em Manáãos, 12 de Abril de 
1907. 


O Auxiliar do Dir., em Com. do Governo. 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


Acha-se reconhecido pelo Tabellião supra 
mencionado. 


1858 
Içana 


Provincia do Amazonas, Palacio 
do Governo em 5 de Fevereiro de 
1858. Recebi o seu officio de 20 de 
Novembro sob n.º 15 pelo qual me 


participa Yme. que no dia seguinte 
marchara para o rio Içana, afim de 
reunir os Indiosdispersos, e averi- 
guar se os tres Venezuellanos, que 
ahi estiverão seduzindos os mes- 
mos Indios, forão presos pelas Au- 
toridades d'aquella Republica, em 
territorio brazileiro, como lhe in- 
formarão em 8. Carlos. Deus Guar- 
de a Vme. (assignado) Francisco 
José Furtado. Snr. Capitão Encar- 
regado das Obras do Cucuhy. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1854 
e 1853 Governo do Amazonas ao Commando dos 
pontos militares. Registro de Officios». Por estar 
conforme e conferido por mim e 1.º Tabellião 


João Reis, assigno. Archivo Publico do Amazonas, 
16 de Abril de 1907. 


O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, 


1858 
Içana 


Provincia do Amazonas, Pala 
cio do Governo em 6 de Fevereiro 
de 1858.— Accusando a recepção do 
seu officio de 1.º de Janeiro proxi- 
mo findo dando parte da sua via- 
gem ao rio Içana e de haver en- 
contrado os Indios dispersos e quei- 
mados por estes a povoação de Tu- 
nuhy por causa das perseguições do 
Capitão Mathias, segundo diz Vme. 
accrescentando haver conseguido, 
que alguns Indios voltassem ás 
povoações, dos que trazia 24 para 
os trabalhos de Cucuhy, resta-me 
reiteirar-lhe as minhas anteriores 
recommendações, e espero que 
Vme. de accordo com o Missiona- 
rio, que para ahi mandei consigo 
reunir os Indios,-e garanti-los de 
toda e qualquer violencia, devendo 
remetter-me na 1.º occasião o rela- 
torio do itinerario, com declaração 
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das povoações dos Indios, e nume- 
ro destes, do territorio que occupão 
e qual o seu estado de civilisação. 
E quanto aos actos que imputa ao 
Capitão Mathias, o qual se acha 
exonerado do commando de S. Ga- 
briel, hei de providenciar, como foi 
justo. 

Deus Guarde a VYme. (assigna- 
do) Francisco José Furtado nr. 
Capitão Joaquim Firmino Xavier, 
Encarregado das obras do Cucuhy. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do «Livro 1854 
a 1863. Governo do Amazonas, ao Commando 
dos pontos militares. Registro de icios». Por 
estar conforme e conferido por mim € o 1.º Ta- 


bellião João Reis, assigno. Archivo Publico do 
Amazonas, em Manãos, 16 de Abril de 1907. 


O Auxiliar do Dir em Com. do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


1858 
Uaupés e Içana 


Copia 29. -Reservado-—-Ao Capi- 
tão Joaquim Firmino Xavier accu- 
zando a recepção de seu Offiício de 
5 do cadente, no qual participa a 
emigração de 59 pessõas para o rio 
Uaupés sedusidos pelo Vigario Fr. 
Salgado, arguindo-o assim como ao 


Padre Romualdo do mais irregular. 


e indigno procedimento. — Provin- 
cia do Amazonas. Palacio do Go- 


verno em 29 de Março de 1858.— 


Accuzando a recepção de seu Offi- 
cio de 5 do cadente, no qual parti- 


cipa a emigração de 59 pessõas . 


para o rio Uaupés sedusidas e coad- 
juvadas por Fr. Salgado, arguin- 
do-o Vmes, assim como ao Padre 


Romualdo do mais irregular e in- 


digno procedimento, tenho a dizer- 
lhe em resposta, que nesta data os 
mando ouvir sobre taes accuzações. 
Não posso porem deixar de deplo- 


Es 
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rar, que as autoridades que para 
ahi vão, quer ecclesiasticas, quer 
militares, em vez de se auxiliarem, 
como é seu dever e o determina o 
Governo, vivão em lutas continua- 
das com grave detrimento do ser- 
viço publico e da propria dignida- 
de aceuzando-se mutuamente dos 
actos os-mais reprehensiveis e ver- 
gonhosos, sem que o Governo, em 
tão longa distancia possa verificar 
taes accuzações, que vêm desacom- 
panhadas das provas. Deus Guar- 
de a Vm. (assignado) Francisco 
José Furtado. Snr. Cap.” Joaquim 
Firmino Xavier, encarregado das 
Obras do Cucuhy. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1855 e 
1864 Governo do Amazonas aos ministros e au- 
toridades diversas. Registro de Officios.» Por es- 
tar conforme e conferido por mim e o 1.º Tabel- 


lião João Reis, assigno. Archivo Publico do Ama- 
zonas, em Manãos, 16 de Abril de 1907. 


O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


1858 sê 


Tçana 


N.º 51.— Im. e Exmº Snr.—Te- 
nho a honra de communicar a V. 
Ex. que já consegui reunir os in- 
dios da Aldeia do Tunuhy, que es- 
tavão dispersos, e hoje estão reedi- 
ficando a Aldeia, que foi vietima das 
chamas. 

A Aldeia de Nazareth que esta- 
va deserta, acha-se hoje habitada. 

Em hum lugar proximo a Aldeia 
de Santa Anna do Cuiary (Coyary), 
onde habitava hum indio de nome 
Baptista, o qual apenas começava 
sua casa havia fugido para Marôa 
em Venezuella, achão-se hoje levan- 
tadas 6 casas, pois o tal indio por 
instancias minhas, reunio todos os 
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parentes e ali formou huma peque- 
na povoação. 

Jistou tratando-de reunir a gen- 
te de São José do Arara refugia- 
das no rio Arary e espero breve- 


mente ver dita Aldeia habitada e 


reedificada. 

As outras Aldeias do Içana vão 
prosperando, pois seus moradores - 
vão apparecendo, reedificando as 
casas, levantando novas, e tratan- 
do das roças de mandioca. 

Por não ter a quem deixar em 
meo lugar neste ponto he que não 
tenho feito segunda viagem ao Iça- 
na, mas tenho ali um morador des- 
te lugar, homem de minha confian- 
ça que me manda dizer tudo quan- 
to se passa; alem disso tenho man- 
dado algumas praças procurarem 
farinha, e estas me tem informado 
exactamente do que acabo de par- 
ticipar a VExa. 

Deus Guarde a VEx:* Quartel 
em Marabitanas, 1.º de Abril de 
1858. Hlm.º e Exm. Snr. Dr. Fran- 
cisco José Furtado. Presidente do 
Amazonas. (assignádo) Joaquim 
Firmino Xavier. Capitão Encarre- 
gado das Obras de Cucuhy. 

Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1858 
Commando de pontos militares a diversos. Offi- 
cios>. Por estar conforme e conferido por mim e 
o 1.º Tabellião João Reis, assigno. Archivo Pu- 
blico do Amazonas, em Manáos, 14 de Abril de 


1907. 
O Auxiliar do Dir. em Com, do Governo 


Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


Acha-se reconhecida pelo Tabellião supra 
mencionado. 


1858 
Uaupés e Içana 


Copia 6. Reservado. Ao Reveren- 
do Missionario do rio Issana e Uau- 
pés extranhando-lhe a lucta susci- 
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tada por occazião de querer elle en- 
viar uns menores com o Director 
dos Indios do Issana. Provincia do 
Amazonas. Palacio do Governo, em 
6 de Maio de 1858. Informe Yme. 
com brevidade sobre o conteudo 
do Officio por copia do Director 
Geral dos Indios dando-me noticia 
da correspondencia ahi havida en- 
tre YVmeeo Director parcial dos in- 
dios acerca da remessa de alguns 
Indios menores para serem aqui 
educados. Não devo entretanto dei- 
xar de manifestar-lhe o desprazer, 
que cauzou-me a leitura da dita 
correspondencia, que nada menos 
revela que o desprezo das minhas 
ordens e recommendações acerca 
da harmonia, e coadjuvação, que 
Vme:º e o dito Director se devião 
prestar. Indifferente as opiniões 
dos empregados, esta Presidencia 
não tolerará que abuzem dos em- 
pregos para hostilizarem ou sus- 
tentarem interesses e paixões pes- 
sõaes, ou partidarias em prejuizo 
do serviço publico. Deus Guarde a 
a Yme. (assignado) Francisco José 
Furtado. Snr. Missionario do Uau- 
pés e Issana. 


Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1855 a 
1854 Governo do Amazonas aos Ministros e au- 
toridades diversas—Registro de Officios». Por 
estar conforme e conferido por mim e o 1.º Ta- 
bellião João Reis, assigno. Archivo Publico do 

- Amazonas, em Manáos, 16 de Abril de 1907. 
O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo 


Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 


1858 
Uaupés 


* Copia 18. Reservado..— Ao Co- 
ronel Commandante das Armas 
communicando-lhe a nomeação do 


Capitão Vicente de Paula Rio dOli- 
veira para Commandante de um 
destacamento volante no Rio Wau- 
pés para fazer dispersar as reu- 
niões ali existentes. —Provincia do 
Amazonas. Palacio do Governo em 
18 de Maio de 1858. —1llmº Senr.— 
Tendo nomeado o Capitão Vicente 
Paula Rio de Oliveira Commandan- 
te de um destacamento volante no 
Rio Waupés, e destricto de S. Ga- 
briel para fazer dispersar as reu- 
niões illegaes existentes n'aquelle 
Rio, segundo communica o Missio- 
nario respectivo, promovidas por 
um indio de nome Alexandrê, como 
disse hontem verbalmente a V. S 
haja de dar suas ordens e instruc- 
ções militares que julgar acertadas, 
para que o dito Capitão siga ama- 
nhã para aquelle lugar, devendo le- 
var dez praças e autorisação para 
chamar ás de qualquer d'aquelles 
lugares, que julgar necessarias, quer 
de 1º Linha, quer da Guarda Nacio- 
nal, de modo a não ser-contrariado 
pelos ditos Commandantes, que lhe 
deverão ficar sujeitos durante a 
Commissão, de que vae encarrega- 
do. Outro sim, convindo que o mes- 
mo Capitão seja acompanhado por 
um official conhecedor da Provin- 
cia, tenho resolvido que o acompa- 
nhe o Capitão Francisco Pinheiro, 
Commandante do Xibarú. Deos 
Guarde a Vme. (assignado) Fran- 
cisco José Furtado. —Sr. Comman- 
dante das Armas da Provincia. 


Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1855 a 
1864. Governo do Amazonas aos Ministros e au- 
toridades diversas—Registro de Officios». Por 
estar conforme e conferido por mim e o 1.º Ta- 
bellião João Reis, assigno. Archivo Publico do 
Amazonas, 16 de Abril de 1907. 


O Auxiliar do Dir. cm Com. do Goverao 


Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 
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1858 
Uaupés e Içana 


Copia 18.-—Reservado. — Ao Pa- 
dre Romualdo Gonçalves de Aze- 
vedo, Missionario dos Indios dos 
Rios Uaupés e Issana, respondendo 
o seu Offício de 15 de Abril ultimo 
acerca da correspondencia havida 
entre elle e o Director do Issana.— 
Provincia do Amazonas. Palacio do 
Governo em 18 de Maio de 1858. — 
Accuzando a recepção do seu Offi- 
cio de 15 de Abril ultimo, cobrindo 
copia do que lhe endereçou o Direc- 
tor parcial dos Indios do Issana, 
nada tenho a acrescentar ao meo 
Officio de 6 do corrente a VYme., e 
ao que na mesma data dirigi ao 
dito Director, por occazião de ter 
chegado ao meo conhecimento a 
correspondencia havida entre Vme. 
e elle. Deus Guarde a Vme. (assig- 
nado) Francisco José Furtado. Snr. 
Reverendo Missionario dos Rios 
Uaupés e Issana. 


Nada mais continha o officio original, cuja 
autenticidade affirmo, constante do Livro «1855 
a 1864-—Governo do Amazonas aos Ministros e 
autoridades diversas. Registro de Officios», Por 
estar conforme e conferido por mim ec o 1.º Ta- 
bellião João Reis, assigno. Archivo Publico do 
Amazonas, 14 de Abril de 1907. O Auxiliar do 
Dir. em Com. do Governo. Bento de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 


1858 
Uaupés e Içana 


Copia 29. Reservado. — Ao Pa- 
dre Romualdo Gonçalves d' Azeve- 
do, Missionario do rio Issana, para 
responder as arguições que lhe faz 
o Capitão Joaquim Firmino Xavier 
sobre a vida irregular que leva. — 
Provincia do Amazonas. Palacio do 
Governo em 29 de Março de 1858. 
—Representando-me o Capitão Joa- 


quim Fermino Xavier, Encarrega- 
do das Obras do Cucuhy, que Vme. 
unido a Fr. Salgado vivem em re- 
petidos e immoraes folguedos em 
em caza de uns Melgueiras, com 
cujas irmãs estão publicamente 
amigados, empregando nessas fes- 
tas o realejo, que servia de orgão 
na Igreja; que ameaça aos Indios 
de tirar-lhes as filhas, quando re- 
sistem os seus desejos; que os brin- 
des levados para os Indios teem 
sido destribuidos com a familia 
Melgueira; que, finalmente, tendo 
Fr. Salgado de o ir esperar no rio 
Uaupés fez emigrar para ali 59 pes- 
soas, entre as quaes os ditos Mel- 
gueiras e as irmãs: determino-lhe 
que responda com brevidade sobre 
taes arguições. E por que as infor- 
mações, que tenho de Fr. Salgado, 
e o absoluto silencio que o mesmo 
tem guardado ácerca dos desagra- 
daveis sucessos do Issana denun- 
ciem pelo menos inqualificavel des- 
leixo trate Vme. de desenpenhar 
por si a commissão de que foi in- 
cumbido sem collocar-se na depen- 
dencia de Fr. Salgado. Deos Guar- 
de a Vme. (assignado) Francisco 
José Furtado. Snr. Reverendo P. 
Romualdo Gonçalves de Azevedo, 
Missionario do Issana. 

Nada mais continha o officio original, cuja au- 
tenticidade affirmo, constante do Livro «1855 a 
1864. —-Governo do Amazonas aos Ministros e au- 
toridades diversas. Registro de officio». Por estar 
conforme e conferido por mim e o 1.º Tabellião 
João Reis. assigno. Archivo Publico do Amazonas, 


14 de Abril de 1907. O Auxiliar do Dir. em Com. 
do Governo. Bento de Figueiredo Tenreiro 


Aranha. 
1858 
Ichié —(Xié) 
Hlm.º Exmº Snr.—Julgo conve- 


niente fazer chegar ao respeitavel 
conhecimento de V. Ex? a maneira 


“ça 
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em que se acha o Destricto do Forte 
de Marabitanas do meo commando. 

No dia 6 deste segui do Forte de 
São Gabriel para aqui, e neste tem- 
po observei nas Casas de morada 
dos Indios e nas Povoações, por 
onde vim, um silencio que parece 
nunca ser habitado por moradores; 
todas estas moradas e Povoações 
dos indios estão depresadas; não se 
ouve fallar ninguem, triste e sem 
viva alma. 

Povoação de São Felippe tem 
uma familia, a da Guia é que tem 
mais gente, todas as mais na direc- 
ção de São Gabriel para aqui estão 
abandonadas, não se ouve fallar 
ninguem e nem apparece viva al- 
ma; estes Indios, Exm. Snr. existe, 
o motivo de andarem refugiados 
não o sei. 

O Ixié sendo uma Povoação que 
tem muitos Indios e anteriormente 
o interesse publico conservava ali 
um destacamento de tres praças 
fornecido por este Forte, a ultima 
que ainda existia foi a bem pouco 
tempo arrancada, não sei por qual 
commandante, 

Nesta data proponho e submetto 
a consideração de V. Ex." o melho- 
ramento dos ditos Indios pelo mo- 
do seguinte, collocando praças de 
primeira linha na Povoação de São 
Felippe, na de São Marcellino, e na 
do Ixié, que entenda a gira dos In- 
dios, em pouco tempo parece que 
se hade conseguir a reunião d'esses 
Indios as suas habitações, embora 
nada tenha havido de insurreição, 
todavia os Indios são scismaticos 
e timido. 

Este é o meio concordante e mais 
facil para chamar os indios ao tra- 
balho, do que estou bem certo e sem 
receio que o farão, mas se fôr espe- 


rar que os Indios venhão mesmo 
de per si, é preciso que passe um 
bom decurso de tempo para os fa- 
zer esquecer. 

Entretanto o serviço publico pa- 

dece falta de gente para o serviço 
das Fortificações e Correios,o Publi- 
co soffre falta de mantimentos que 
nada se tem feito de Lavoura, e por 
aqui ha grande falta de Farinha, 
porque os ditos Indios vive pelas 
cabeceiras dos Igarapés nas suas 
costumadas correrias; V. Ex. or- 
denará o que melhor convier. 
- O Forte de Marabitanas V. Ex. 
sabe que está na forma do costu- 
me. O Quartel precisa quanto antes 
de uma reparação modica no todo 
o tecto e cobertura, deixando-a de 
se fazer com tempo, está bem ent- 
tendido que a obra terá de se fazer 
maior, porque as obras das paredes 
vão crescendo. 

Orçamento do que se faz preci- 
so, informa os meos antecessores 
que o fizerão e remetterão a V. Ex. 
Deos Guarde a V. Ex. Quartel do 


Commando do Forte de Marabita- 


nas 21 de Setembro de 1858. 

Tlm. Exm. Snr. Dr. Francisco 
José Furtado. (Assignado) Verissi- 
mo José dos Santos Lima, Capitão 
Commandante. 


Nada mais continha o officio original, cuja au- 
tenticidade affirmo, constante do Livro «1858 
Commando de pontos militares a diversos—Of- * 
ficios». Por estar conforme e conferido por mim 
e o Tabellião João Reis, assigno. Archivo Publico 
do Amazonas, em Manáos, 7 de Abril de 1907. 


O Auxiliar do Dir. em Com. do Governo. 
Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha. 


1867 


Marabitanas 


Livro 1861 a 1869 Governo do 
Amazonas, ao Ministerio d' Agricul- 
tura, Registro de Officios. 
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Nota das povoações do rio Ne- 
gro e distancias aproximadas da 
sua foz a que se refere o Officio da 
Presidencia de 24 de Dezembro de 
1867. 


Da Foz do rio Negro a Manaus 2 leguas 
Me Manaus a bocca superior do - 

canal das Marabitanas 134» 
Da bocca superior do canal a Taua- 

pessassú 2º» 
De Tauapessassú a 1 Ay rão . 14 » 
De Ayrão a Moura. : 12 » 
De Moura a Carvoeiro 8 » 
De Carvoeiro a Poyares........ Lts 
De Poyares a Barcellos, . ..... dd 
De Barcellos a Moreira... .... 16 » 
De Moreira a Thomar.. ..... ts, 
De Thomar a Lamalonga....... DECS 
De Lamalonga a Stº Izabel. .... 17 » 
De Santa Izabel a Maraçabi.... 18 » 
De Maraçabi a Castanheiro. .... 14 » 
De Castanheiro a S. João Nepo- 

MICONO- Sana. acaso ame ieia fe ais arbioto 30» 
De S. João Nepomuceno a S. Ber- 

nado esa a Lui dt 12 » 
De 5. Bertánda aN. 5. de Naza- 

Toby. > a Ra As e cs Denis 
De N. S. de Nazareth as. Ga- 

bi aC pr nda taoas: «Morra ERR, SRS 112 » 
De S. Gabriel a S. José de Ma- 

POUAINUASE, uti ida RE DIS 1 A 25 » 

OBSERVAÇÕES 


De todas as localidades mencio- 
nadas acima apenas existem as se- 
guintes: 

Manáos, capital da Provincia, 
com visivel augmento. 

Tauapessassú começado á 80 an- 
nos. 


Ayrão com 5 ou 6 casas de pa- 
lha apenas. 

Moura com 14 casas: 1 de pa- 
lha, 2 de telha e 1 igreja em ruina. 

Barcellos com 7 casas de telhas 
e 14 de palha. 

Thomar em casa completa rui- 
na. 

S. Izabel quasi a acabar. 

S. Gabriel tem decahido quanto 
a população, mas o seu commercio 
tem diminuido, a população tem 
porem sido disimada. O Forte todo 
de pedra está -em muito bom es- 
tado. 

S. José de Marabitanas, extincto 
com a mudança que se fez do des- 
tacamento que existia neste Forte 
para o novo Forte do Cucuhy, o 
qual tambem está completamente 
arruinado. 

Secretaria do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas em Manaus 
24 de Dezembro de 1867. (assigna- 
do) O Secretario Domingos Ferrei- 
ra Penna. 

Nada mais continha a nota das povoações do 
rio Negro, original, cuja autenticidade affirmo, 
constante do Livro «1861 a 1869-Governo do 
Amazonas ao Ministerio d'Agricultura. Registro 
de Officios>. Por estar conforme e conferido por 
mim e o 1.º Tabellião João Reis, assigno. Ar- 


chivo Publico do Amazonas, em Manáos, 7 de 
Abril de 1907. 


O auxiliar do Dir., em Com. do Governo 


Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 


Acha-se reconhecida pelo Tabellião supra 
mencionado. 
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1798-1801 


CAPITANIA DO RIO NEGRO 
LIVRO Nº. 1 


1798 
CARTA REGIA 


Dom Francisco de Souza Coutinho 
do meo Conselho Governador, c Capitão 
General da Capitania do Pará: Eu a Rai- 
nha vos envio muito Saudar. Sendo a ci- 
vilisação dos Indios habitantes dos vas- 
tos districtos dessa Capitania o Objecto 
mais digno da minha Maternal atenção 
pelo bem Real que elles não menos do 
que o Estado acharão em entrarem na 
Sociedade, e fazerem parte della, p.' par- 
ticiparem igualmente com os outros meus 
vassallos dos Efeitos do meu constante, 
e nunca interrompido desvelo em os Am- 
parar a sombra de saudaveis determina- 
çoens. E havendo-me sido presente a bem 
acertada informação que vós destes a este 
respeito, sou servida conformar-me intei- 
“amente com as vistas indicadas na mes- 
ma informação que com esta minha baixo 
assignada pelo meu conselheiro de Estado 
D. Rodrigo de Souza Coutinho; e assim 
não só de convidar aquelles Indios, que 
ainda estão embrenhados no interior da 
capitania a vir viver entre os Homens 
maz de conservar constantes, e perma- 
nentes aquelles, que já hoje fazem parte 
da sociedade servindo o Estado, e conhe- 
cendo uma Religião, em que vivem feli- 
zes, bem de outro modo que os primeiros 
desgraçadamente envolvidos em huma 
ignorancia cega, e profunda até dos pri- 
meiros principios da Religião Santa, que 
abraçarão, os ultimos, por efeito das Pias 
e Beneficiacs despoziçoens dos senhores 
meus predecessores, e minhas: 

1.º—E querendo Igualmente que a 


condição destes Indios assim dos que já 
hoje tem trato, e communicação com os 
outros meus vassallos, como dos que del- 
les fogem, seja contudo a de homens em 
Sociedade. Hei por bem abolir e extinguir 
de tudo o Directorio dos Indios fiquem 
sem diferença Estabelecido provizioval- 
mente para o Governo Economico das 
suas Povoações, para que os mesmos In- 
dios fiquem sem diferença dos cutros meus 
Vassalos sendo Dirigidos, e governados 
pelas mesmas Leis, que Regem a todos 
aquelles de diferentes Estados, que com- 
poem à Monarquia, restituindo os indios 
aos Directores que lhes pertencem igual- 
mente coz:o os meus outros Vassallos Li- 
vres. E confiando eu que voz podesseis 
para a importante fim da civilização dos 
Índiss comhum acerto tanto do meu agra- 
do quanto foi toda a informação que so- 
bre este este objecto me destes : Ordeno-vos 
qne hajais respeito nesta tão justa, e in- 
novação a força dos abuzos inveterados e 
aos habitos contrahidos afim que nos ser- 
viços e Rendas Reaes e na Economia pu- 
blica do Estado senão experimente con- 
cessão censivel. Encarrego-vos de cuidar- 
vos Logo nos meios mais eficazes de or- 
denar e formar os Indios que já vivem 
em Áldeias permanentemente com os ou- 
tros em corpos de Milicias conforme a Po- 
pulação dos Districtos segundo o Plano 
porque estão ordenados os outros. E para 
officines Commandantes de taes Corpos 
nomeareis os Principaes, e Officiaes das 
Povoaçoens indistintamente Com os mo- 
radores Brancos; fazendo executar as dis- 
poziçoens, e ordens concernentes ao Go- 
verno ec direcção dellas pelos referido of- 
ficiaes Commandantes, e pelos seus Juizes 


4 
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alternativamente Brancos e Indios Seg.dº 
a ordem a que pertencerem. Tratareis 
tambem de formar hum corpo effectivo de 
Indios, bem como Pedrestes de Mato Gros- 
so, e Goyazes. emquanto os houver como 
mais robustos, e capazes de Suportar o 
trabalho; deichando ao vosso discernimen- 
to o modo porque haveis de organizar o 
referido corpo effectivo sem prejuizo da 
condução das Madeiras, e de outros servi- 
ços com que utilmente se empregão os 
Indios fechando-lhes o numero determi- 
nado de annos de Seruiço, passados os 
quaes não ficarão obrigados, a outro al- 
gum que não seja a de Milícias, ao qual 


todos estão e devem ficar sujeitos. E para” 


mais os atrabir suavizando- lhes o traba- 
lho nos annos determinados só trabalha- 
“ão huma parte do anno fiicando-lhes a 
outra para cuidarem nos negocios das 
suas Familias; o que insensivelmente os 
hirá costumando a oCupaçoens serias, e 
por consequencia achar o necessario para 
a sua Welissidade. E quando por serem 
empregados em viage aos seruiços dilata- 
dos vejaes que esta disposição não possa 
verificar-se devereis descontar-lhes no to- 
tal do tempo que tem de trabalhar este 
acrescimo de demora, e demais efectivo 
Serviço dispensando os do trabalho por 
hum intrevallo que venha a dar com o 
tempo de Seruiço que lhes for arbitrado. 
A paga deste corpo será a mesma que : 
actual dos Indios acrescentando á ração 
diaria hnma porção de sal, e dando lhes 
outra de Agoardente quando andarem em 
viage ou estiverem nos Matos. Vencerão 
este corpo cada anno dois uniformes que 
constarão de humas calças, huma camisa, 
e huã vestia de algodão pintado de preto 
para cada individuo. Os seus cabos terão 
na paga aquella differença que julgardes 
mais dequada, vinte praças terão hum 
Cabo, cada hum hum sargento e todo o 
Corpo hum Capitão de campo e Matto. 
Os principaes e os officiaes dos Corpos de 
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Milicias uzarão de hum uniforme que voz 
lhe dareis como a Economia de um obje- 
cto inseparavel de toda a boa ordem, e so- 
bre tudo em qualquer innouação convem; 
Ordeno-vos que primitais o uzo das Li- 
cenças aquelles do referido cargo aquem 
possa dispensar-se do Serviço alem dos 
que devem estar sempre promptos para 
qualquer oCorrencia emprevista e oCa- 
sião repentina: E havendo cazos extraor- 
dinarios em que sejão precizos mais do 
que aquelles, que compoem o Corpo cffe- 
ctivo. Autoriso-vos a chamar-des dos 
Corpos de Milícias em que todos ficarem 
ordenados aquelles que forem negessarios. 

2.º $8-—Conformando-me igualmente 
com o vosso parecer acerca dos Indios, 
que se oCupão nas Pescarias, Ordeno-vos, 
que façaes Logo alistar em numero suffi- 
ciente todos aquelles, que houverem de 
ser Pescadores, dispensando-os de entra- 
rem assim no corpo dos do meu Real 
Serviço, como nos de Milícias, e que lhe 
destinais as villas, em que deixem habi- 
tar; ficando porem sujeitos a outros tra- 
balhos aquelles, que alistados faltarem ao 
Serviço da Pescaria, impondo-lhes huma 
pena proporcionada, se abandonarem as 
Embarcoçoens: Encarregando-vos de me 
informar do methodo do que mais convem 
Estabelecer, p* refazerem as Pescarias, 
deichando-se, a industria, ce interesse dos 
mesmos Indios, se obrigando-os a conser- 
var unidos para ellas por direcção alheia: 
E igualmente informareis exacta, e indi- 
vidualmente sobre o modo porque hão de: 
regular se relativamente a civilisação dos 
Indios os contratos dos Dizimos, e da Mar- 
chandaria afim que nada se omita de todo 
quanto pode contribuir para um fim tão 
Pio, e justo. EE porque não é minha Real 
intenção quo o contrato dos, Dizimos suba 
de preço acusta dos Indios, maz sim que 
o Dizimos e os outros contratadores da- 
quelles contratos tenhão gente para re- 
mar as canoas que delles pertencerem, e 
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aquem paguem pello preço em que con- 
vierem: Ordeno vos que façaes observar 
o seguinte. 

3.º &—Todos aquelles Indios que os 
contratadores, e Dizimos ajustarem em- 
quanto se ocuparem nos trabalhos dos 
mesmos contratadores, e athé a numero 
arbitrado pella junta da Fazenda ou pelias 
camaras retentivas proporcionalmente aos 
trabalhos em que se houver de empregar 
serão inzentos de outro qualquer serviço 
publico. Prohibindo expressamente aos of- 
ficiaes des corpos de Milícias a que per- 
tencer em que os chamem nunca para ou- 
tra alguma ocupação e ficando os contra- 
tadores obrigados a manifestar aos mes- 
mos officiaes, assim o numero daquelles 
Indios que lhes devem ser despensados, 
como os que trouxerem efectivas; c do 
mesmo modo aquelles que abandonarem 
os trabalhos a que forem destinados, afim 
que em tal caso sejão Logo chamados 
para outros: Bem entendido porem que 
sucedendo não terem os contratadores 
Indios para fazer navegar as suas canoas 
ficarão clles authorizados a requerer ao 
respectivo e mais immed:ato que apenas 
lhes mande aquelles que só bastarem para 
as navegar ainda que os tire de outro 
onde seja menos necessarios; E os Juizes 
serão obrigados a dar a Presidencia re- 
querida salva sempre a indemnização de 
Pagamento Livre emquanto não chegar 
ao excesso tal que faça inutil. 

4.º 8-Qutro meio me propondes co- 
mo tendente tambem para o mesmo fim 
da civilização dos Índios, e a continuação 
do commercio, e Navegação para Mato 
Grosso, feitos pellos Escravos e não pellos 
Indios: Sobre este ponto tenho determi- 
nado o que vos será constante em outra 
carta em que, vos ordeno a execução do 
que informastes acerca da Navegação do 
Pará para Mato Grosso. 

5.º $— Não hé menos digna da minha 
Real atenção o fazer liquidar as contas do 


Thesourciro com as diferentes Povoa- 
çoens antes que procedaes a total extin- 
ção do Directorio afim que se não sinta o 
menor embaraço desta justa innovação 
que confio executareis com a prudencia, 
e acerto com que o fizeste chegar em 
minha Real Prezença: E portanto orde- 
no-vos que assim o façaes prosgresciva- 
mente exccutar vendendo-se, e recolhen- 
do-se tudo o que pertence ao Commun 
das referidas Povoaçoens; inteirando do 
producto destas rendas aquellas sômas 
que o mesmo 'Thesoureiro possa haver 
adiantado a alguma da sobreditas Povoa- 
çoens. E com o fiel e bem entendida exe- 
cução que confio dareis a estas minhas 
saudaveis providencias, espero ver reali- 
sados. Os desejos de augmentar o numero 
dos fieis atrahindo ao gremio da Igreja, e 
a obediencia das minhas Leys huma con- 
sideravel porção dos habitantes desse vas- 
to Paiz que involuntariamente maz cega, 
e infelizmente não conhecem outra Ley 
que não seja a da sua vontade sem regra 
nem discernimento. E quanto antes po- 
zer-des em pratica estas minhas dispozi- 
çoens tanto maior serviço fareis a Deus 
e a mim aquem será muito agradavel que 
voz sejais hum instrumento da total civi- 
lização desses Indios ao ponto de se con- 
tundirem as duas cartas de Indios, e 
Brancos em huma só de Vassallos uteis 
ao Estado, e filhos da Igreja. 

6. $ -—Restituidos assim aos seus di- 
reitos os Indios convem atalharem a na- 
tural ociozidade a que os convida o clima 
quer no meu serviço, quer nos do parti- 
culares. Pelo que recommendo-vos que 
façaes observar inviolavelmente o que 
conthem as Leys deste Reino a respeito 
de gente de serviço, e dos deveres reci- 
procos do Amo, e do Creado. Em parti- 
cular ordeno-vos expreçamente que já- 
mais dispunhaes arbitrariamente desta 
gente em beneficio de quem quer que seja, 
por mais justo que paressa o pretexto 


ainda mesmo para o meu Real seruiço, 
excepto nas oCazioens em que julgardes 
da vossa obrigação. Convocar, a que for 
preciza, como Corpo de Milícias, para se 
unir aos pagos, e para defender-des a ca- 
pitania pella qual me Sois responçavel. 
Authorizo-vos portanto como tambem ao 
Ouvidor dessa capitania a reprimir quaes- 
quer violencias que neste ponto se pos- 
são intentar e a fazer executar em tudo 
o que respeita ao objecto da civilização 
dos Indios, as Leys porque se governão 
todos os outros meus vassallos. Portanto 
quando se precisem alem dos Efectivos 
mais operarios para o meu Real seruiço 
determinado que seja pela Junta da Real 
Fazenda qual deve ser o numero delles, e 
quais os districtos donde devão ser tira- 
dos; ao ouvidor competirá o dirigir as 
convenientes Ordens aos Juizes dos Dis- 
trictos para os mandarem para onde con- 
vier, 

E carecendo algum particular de ho- 
mens para fazer as suas Lavoiras deve- 
rá procuralos, e ajuntalos, e não os achan- 
do posto que os haja no seu Districto, 

Hey por bem conceder ao Ouvidor 
authoridade para mandar apenas pelo 
tempo precizo o numero de operarios de 
que necessitar hum tal particular que tem 
frutos pendentes, devendo este porem Jus- 
tificar que tem os ditos frutos pendentes, 
a falta de braços, e a demorados traba- 
lhos expoem a perder-se; bem entendido 
comtudo que a faculdade que ao Ouvidor 
concedo não deverá em caso algum com- 
prehender aquelles individuos que tiverem 
Estabelecimentos proprios, e de hum va- 
lor determinado, nem tão pouco, será li- 
cito ao mesmo ouvidor apenas os opera- 
rios precizos para hirem trabalhar for: 
dos seos Districtos respectivos. Portanto 
hé da minha Real intenção não impor os 
meus vassallos naturaes de toda esta vas- 
ta capitania maior, do que aos meus ou- 
“tros vassallos naturaes deste Reyno, antes 
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sim igualar em tudo a condição destes, a 
condição dos outros. 

E sobre este importantissimo ponto re- 
comendo-vos huma Particular attenção e 
vigilancia para que se execute o que te- 
nho determinado, como tambem em que 
o particular que precizar de homens seja 
para remar nas canoas em que faz a sua 
viage digo Navegacão em Comercio, seja 
para fazer roçados, ou finalmente para 
outro qualquer seruiço, em Lugar de os 
violentar a iso procure as Povoaçoens, e 
nellas se estabeleção, e com os Indios fa- 
ção seus ajustes; por quanto deste modo 
terá Seruidores que expontancamente o 
Sirvão, e que emquanto lhes não faltar 
os ajustes estarão sempre promptos para 
trabalhar, e continuar o seruiço. 

E como entre os Indios não poderá 
cessar repentinamente maz sim gradual, e 
successivamente a inclinação natural de 
alguns delles ao Ócio, a inação: Ordeno- 
vos que todos os seis meses mandeis fazer 
alardos aos diferentes Corpos, em que fi- 
carem formados ce façaes examinar e in- 
dagar quaes dentre elles não tem estabe- 
lecimento proprio, quaes os que repugnão 
oCcupar-se em seru'r, e em trabalhar; e 
estes faveis voz entrar no Corpo cffectivo 
do meu Real seruiço ou os destinareis ase- 
rem apenados á outros aquem deverem 
apenar-se. E para lhes mostrarem que esta 
determinação tem por principio a justica, 
e não amolestalos, farei saber a todos que 
os que fizerem estabelecimento proprio 
alem de hum premio que lhes destino se- 
rão particularmente protegidos, eizentos 
de todo o trabalho pessoal, Logo que a 
importancia dos Dizimos que pagarem 
dos frutos que cultivarem exceda a do 
jornal que poderem ganhar. 

7.º S—Iguaes os Indios e indirectos, e 
obrigações com os meus outros vassallos 
ainda falta facilitar lhes aliança com os 
Brancos, como hum meio mt.º eficaz para 
a sua perfeita civilização. Portanto orde- 


26 
no-vos que cuideis mt." em promover «s 
cazamentos entre Indies, e Brancos; e 
para que estes tenhão hum estimulo que 
os delibere a estas alianças: Hei por bem 
conceder a todos os Brancos que cazarem 
com Indias a prerogativa de ficarem izen- 
tos de todos os seruiços publicos os seus 
parentes mais proximos por hum numero 
de annos proporcionados aos que julgar- 
des bastantes para formarem os seus es- 
tabelecimentos: E se os Brancos que qui- 
zerem cazar com Indias forem soldados 
pagos autorizo a dar-lhes baixa, recomen- 
dando-vos toda a vigilancia quanto a cs- 
tes para que não abuzem, e illudão esta 
graça. 

8.º S—Regulada assim à condição des 
Indios que já vivem Alistados digo Al- 
deados hé minha Real intenção pelo que 
toca acs que andão embrenhados nos Ma- 
tos, ce Repugnão procurar a sociedade 
“dos outros seus semelhantes pelos justos 
motivos que me patenteais alterar os cus- 
tumes athe agora seguido e substituir-lhe 
outro que tenha por principio não con- 
quistalos, e sujeitalos maz preparados para 
admitirem communicação e trato com os 
outros homens: E para este fim vos or- 
deno que não façaes debaixo das mais 
seueras penas que ficão rezeruadas ao 
meu Real arbitrio, guerra offensiva ou 
Hostilid.es quaes quer a Nação alguma 
de Gentios que habitão os vastos espa- 
ços dessa capitania: E recomendo vos do 
mesmo modo que não deis, nem consin- 
taes se dê auxilio directo ou indirecto, 
Naquellas que humas Naçoens a outras 
poderem fazer: Prohibindo debaixo de ri- 
gorozas penas a compra ou recebimento 
de nenhuns escrauos. Comprehendidos 
nas guerras que entre si tiverem; ainda 
“mesmo que se alegue o pretexto de os po 
rem em Liberdade. E só ves será Licito 
adoptar hum sistema diferente deste pu- 
ramente detencivo no cazo em que algu- 
“mas Naçoens intentem hostilidades contra 
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a cidade, Villas, e outras Povoaçoens de 
sorte que os mesmos cabos emcarregados 
de defenderem o Paiz ameaçado ou já ata- 
cado ficarão responsaveis e sujeitos a hu- 
ma Deuassa para se averiguar se elles 
excederão as ordens que voz deveis dar- 
lhes de semanterem na mais estreita de- 
fenciva e ainda no uzo della tão modera- 
do que aos Indios se faça ver que clles 
atacão e acommetem huns homens que 
Longe de lhes quererem mal apenas pro- 
curão defender as vidas e prezervar-se 
das suas correrias. E tanto vos recomendo 
a execução deste sistema que ainda no 
cazo que aquellas Naçoens continuem, e 
repitão as suas invazoens apezar da mo- 
deração que os cabos devem mostrar na 
defenciva ao ponto de interromperem o 
concurso ec de vecharem alguns estabele- 
cimentos, e os seus habitantes, nem assim 
devereis adotar nem permitir-se o uzo de 
outro sistema que não seja o da mais se- 
ucra e perfeita defenciva só unicamente 
para os cazos de exemplar castigos contra 
cs Indios e factores da Paz: Na contor- 
midade do que acima vos determino: Sou 
seruida a que nem voz quaesquer outros 
cabos Militares emprendão Expediçoens 
seja por conta da minha Real Fazenda; seja 
por conta dos Particulares para os deci- 
mintos dos Indios, nem ainda para travar 
com elles comunicação; maz que obser- 
ucis, c façaes obseruar a este respeito a 
que segue dando-me parte dos Efeitos 
destas minhas dispozioens afim que ou as 
amplie ou as medifique a meu arbitrio, 
conforme a informação que fizerdes che- 
gar a minha Real Prezença sobre o mes- 
mo objecto. 

Todos, e quaesquer Combociros que 
frequentarem o interior do Brazil e dessa 
capitania em particular seja Navegando 
Rios, seja caminhando pella estrada, serão 
obrigados a levarem entre os generos de 
que se compuzerem as suas carregaçoens 
aquelles de que os Gentios fazem maior 
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estimação, afim que encontrando-os os 
brindem com taes prezentes, e com elles 
travem comunicação, e trato; ficando os 
ditos Comboeciros sujeitos as mais seueras 
penas que deicho rezeruada a minha inde- 
fectivel justiça se imquietarem e molesta- 
rem, de qualquer modo que ser possa os 
mesmos gentios, e se os provocarem a 
hostilidades, ou se ainda quando lhes 
fação estes ultimos excederem elles cs 
termos de huma natural defeza. Isto 
mesmo se entenderá com todas, e quees 
quer outras Pessoas que em expediçoens 
proprias transitarem pelas Estradas, ou 
Navegarem pellos Rios; e para que o 
commercio, e os meus vassallos não 
sofrão damno desta dispozição tirando- 
lhe tudo o pretexto para ser illudida: 
Ordeno vos que obrigueis a todos os 
Juizes dos Districtos por onde traficarem 
tacs Comboyos a chamarem a sua pre- 
zença os Indios de que constarem os 
mesmos comboyos, e thes fação exibir 
os seus passaportes, e tirem dos mesmos 
ex-oflicio todas as informaçoens a este 
respeito fazendo autenticar com Jura- 
mento as suas respostas: E deste exame 
e a exibição de passaportes só Sou serui- 
ca exceptuar os Gouernadores, e os Mi- 
nistros quando passarem por taes Dis- 
trictos para tomarem socorros, c refrescos. 
E de tudo farão os referidos Juizes hum 
aucto, e procederão competentemente con- 
tra todo aquelle que achar culpado; ce 
aquelles que por obrigação tranzitão por 
tacs Lugares Logo que cheguem ao do 
seu destino; e não havendo contra des- 
culpa alguma imjustada au provada e 
fazendo certo pellos meios competentes 
a qualidade dos generos com que hajão 
brindados os Gentios e do mesmo modo o 
seu primeiro custo e onde os comprarao: 
Ordeno-vos que a estes só não aos que 
por conveniencia vão elles, e façaes pa- 
gar por conta da minha Real Fazenda 
a importancia de taes gencros. Todos 


aquelles Moradores que ajustarem, trou- 
xerem para os Seruirem os Indios daquel- 
las Naçoens que estiverem em paz, como 
estão agora os Muras, Mundurucuz, e 
Carajiz: Ordeno-vos lhes premitais estes 
ajustos; obrigando-os porem a manifestar 
Logo ao Gouerno aquelles que por este 
modo comsigo trouxerem, afim que man- 
deis emediatamente proceder o termo pello 
qual sejão obrigados os referidos morado - 
res a educar, e instruir os mesmos Indios 


de Sorte que dentro de certo espaço de 


tempo sejão elles bautizados; e pello 
mesmo termo ficarão elles obrigados a 
pagar-lhes o estipendio mencionado: Para 
o que hey por bem conceder a estes 
Indios o privelegio de orphãos. No refe- 
rido Numero de annos determinados que 
seja bastante para ficarem indenizados os 
Moradores, pelo trabalho dos Indios das 
Despezas que houverem feito pelas quaes 
lhes serão estes conseruados; e todo aquel- 
le que durante o mesmo espaço de tempo 
inquietar, ou seduzir os Indios para aban- 
donarera o seruiço em que estão incorre- 
rão em graves penas: (Bem entendido) 
que são os Indios Livres de qual quer 
Nação que esteja em Paz: e não Escra:- 
vos; o que na conformidade do que asima 
vos ordeno deveis sobretudo fazer exami- 
nar para serem castigados os que infrin- 
girem as Ordens que para a Execução e, 
cumprimento do que deicho determinado 
houver-des de passar. 

9.º S—A todos será Livre fazer com- 
mercio com os Gentios; e deueis premitir 
a introdução de todos os Generos de que 
carecem a excepção de Armas de fogo, 
Armas brancas, Poluara, Balla, Xumbo, 
ce ferro; c tudo o mais que possa dar-lhe 
ocazião de intentarem empregar contra 
os seus bemfeitores: E outro sim vos 
ordeno que igualmente permitais à Livre 
extração, e venda de todos os generos 
que do seu Paiz troxcrem os que ihe 
levarem os da capitania; encarregando- 
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vos de vigiar muy atentamente em que 
não abuzem desta conceição para extra- 
uiar o Ouro em pó, c os diamantes dando 
voz a este respeito as providencias que 
julgar-des mais adquadas, ec dando-me 
parte do que para este fim obrar-des. 

Todo aquelle individuo Livre que 
quizer estabelecer-se nas terras, e Povoa- 
çoens de Gentios lhe será concedida Li- 
cença para isso: Maz poderá fazello sem 
dar parte ao Gouerno: Encarrego-vos 
pois de promouer-des taes estabelecimen- 
tos procurando com preferencia pessoas 
capazes, e socegadas, que não inspirem 
temor, nem desconfiança aos Indios para 
entre elles irem estabelecer se. 

10.º S— Aos Eclestastico, que a con- 
nexão destes Gentios forem mandados, e 
dos que forem Coadjutores das Paroquias 
em cuja vizinhança se estabelecerem farei 
pagar huma Competente Congrua por 
conta da minha Real Fazenda. 

Para que essa Providencia por huma 
parte aproveite ao bem expiritual, ainda 
ao Temporal dos Indios, e não grave por 
autro a minha Real Fazenda: Ordeno-vos, 
que tenhaes todo o Cuidado, e circoms 
peeção na escolha dos Eclesiasticos, que 
devem ir grauar nos coraçoens dos Indios 
as verdades incfaveis do Evangelho; e que 
me informeis com a possivel brevidade 
dos meios que convem adoptar se para 
proporcionar o numero das Poroquias ao 
dos habitantes, que formão o total da Po- 
pulação dessa Capitania, porquanto consta 
na minha Real presença pella vossa in- 
tormação que ha graves inconvenientes, 
principalmente na noua Ordem estabele- 
cida agora na distribuição desproporciada 
das Freguezias; c achando voz Eclesias- 
ticos recommendaveis pellas suas virtu- 
des, boa vida e instrucção; que empre- 
gueis no ministerio a cima referido: Au- 
thoriso-vos a que por conta da minha 
Real Fazenda lhes presteis os auxillios, de 
que absolutamente precizarem, alem da 
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Congrua, para proseguirem em tão uteis 
emprezas: Confiando-me que poreis neste 
ponto toda a circomspeeção de que sois 
capaz. 

11º $— Aquelle que reduzir qualquer 
Nação de Gentio; ou a receber sacerdote, 
ou a Luz do Evangelho, ou o que o sober 
alliciar, a Conduzir, a estabelecer-se junto 
a qualquer paroquia para o mesmo fim: 
Authorizo-vos, para o declarar-des Nobre, 
e habil para todos os Empregos, para lhe 
facultar-des, alem desta graça a da ses- 
maria das terras devolutas, que precizar 
edo-valor dos Dizimos, por sis annos, re- 
cebendo-se elles porem em generos pelo 
respectivo Dizimeiro, e a da Redizima; e 
findo estes, pelos que forem proporciona- 
dos: Informando-me de tudo, para que 
tão honrado vassallo possa obter da mi- 
nha Real grandeza, aquelas novas graças 
que cu julgar Consequentes a importanc:: 
do seruiço que me houver feito. 

12. $.—Constando-vos, quem haja 
quem vá cometer desturbios nos nouos Es- 
tabelecimentos assim formados, ou quem 
vá suscitar sizanias entre os gentios ou 
quem os de suáda de receber a Santa Re- 
ligião Catholica Romana, e ter trato com- 
mercio com os Brancos: Ordeno vos que 
façaes Castigar aquelle que em tal delicto 
cahir com toda a Seucridade das minhas 
Leys, dando-me parte de tudo quanto a 
este respeito praticardes. 

Igualmente procedimento se hauerá 
com aquelles Eclesiasticos que em Lugar 
de Edificar e dispor os Expiritos de Gen- 
tios com o Exemplo de huma vida regu- 
lar pellos principios da Religião, comer- 
ciarem com elles ou desacreditarem o seu 
Santo Ministerio com outros desacertos e 
excessos Igualmente reprehensiveis. 

Do feliz Rezultado destas sabias dis- 
poziçoens me hireis informando sucessi- 
vamente, esperando tempo e do acerto 
com que voz havereis na sua execução 
que cs cffeitos sejão conformes aos deze-. 
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jos, e aos Sentimentos que constantemen- 
te me animão em bem dos meus vassallos 
em geral, c da porção desses infelizes In- 
dios em particular. Encazrego vos ulti- 
mamente de cumprir-des, e fazerdes cum- 
prir quanto nesta se contem não obstante 
quaesquer outras ordens ou dispoziçoens 
que em contrario sejão; fazendo tambem 
executer estas minhas Reaes determina- 
çoens na Capitania do Rio Negro, e em 
todas as outras partes dependentes desse 
Estado; e dando-lhe Logo a publicidade 
conveniente para que cheguem a noticia 
de todos, e rececbão este testemunho do 
Maternal cuidado que me devem todos os 
meus vassalos: o que será mui conforme 
c consequente as pias, e Reaes rezolu- 
çoens que vos mando e encarrego de a 
executar ficl e promptamente. Escrita no 
Palacio de Queluz em 12 de Msio de 1799 
— Principe =Para D. Francisco de Sou- 
za Coutinho=Valentim Antonio de Oli- 
veira e Silva==Eu José Nunes da Silva 
escrivão da ouvedoria Geral que o Sobes- 
crevi=Antonio Rcdrignes Primeiro==Eu 
Manocl R'beiro Leite Escrivão, que So- 
beserevi. 


1800 
TERMO DE VARIAÇÃO 


Aos vinte hum dias do Mes de Agos- 
to de mil e oito centos annos, nesta Villa 
de Ega em Aucto de Camara, sendo pre- 
sentes os Juizes, e mais Officiaes deste 
nobre Senado, requereo o Procurador 
desta Camara, se desse parte a Juiz Ou- 
vidor desta Capitania para que se estabe- 
lecesse desta Villa alguns Generos de 
Contrato para as suas Rendas, para a 
Fabrica de huma casa de Camara, e Ca- 
deia, para prisão e Segurança de alguns 
prezos de Justiça, que hajão de ser pro- 
nuciado em Crélla ou Devassa, ou apa- 
nhado em flangrante Delito ou vindo re- 
mettidos dos Lugares pertencentes a este 


Juizado: alem da utilidade'a Real Fazen- 
da de Sua Magestade Fedelissima, reque- 
reu o dito Procurador, se fizesse esta re- 
presentação por lhe parecer acertado para 
o bem particular e publico, ce poder ter a 
Justiça de Sua Magestide, aquelle devi- 
do respeito com que Sua Magestade man- 
da, e todas as suas Sabias Pias e Reaes 
Ordens. 

Descobrindo-se que o unico contrato, 
que haveria quem Lança-se, e que seria, 
util ao dito fim, hé o da Agoardente de 
Canna, que havendo se por por bem se 
ponha em Praça a quem mais der, c dar- 
se tempo 20 rematante para se prevenir. 

Requereo mais a bem da Real Fazen- 
da de sur Magestade; que se desse parte 
dos grandes prejuizos que se estão vendo 
nos Reaes Dizimos: porquanto as Man 
teigas que se fazem nas Prayas grande 
numero dellas se vendem sem pagarem 
Dizimos, e se não pode saber destas fal- 
tas: E que seria justo Arrematar-se o dito 
Contrato dos Dizimos em Camara para a 
Real Fazenda; tivesse huma somma certa; 
e Certo o Real embolço destes Dizimos 
de hum sujeito abonad» ou o seu Fiador 
Sendo esta aRematação Arrematação fei- 
ta por tres annos pagos em quarteis e re- 
cebidos pellas mesmas Camaras na forma 
do Costume, e Estipulado nas Villas don- 
de se achão estabelecilos outros seme- 
lhantes Contratos; Sendo com as Condi- 
çoens que mais justas paresserem fazendo 
estas aRemataçoens nesta Camara das Po- 
voaçoens deste Rio Solimoens pertencen- 
tes, e anexas a dita Camara. 

Mandou o Juis apr guar pelo Portei- 
ro, se havia quem requerese alga cousa 
em Camara, e não houve em que se deu 
por acabado, de que fiz este Termo em 
que todos aSinarão. E cu Manoel Ribeiro 
Leite, Escrivão que o Escrevi. (Assigna- 
dos) Manoel de Jesuz da Piedade. Anto- 
nio Duarte Monteiro, Angello Siabra, 
José da Silva, Antonio de Sousa Maya. 
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CERTIDÃO 


Certifico cu assignado abaixo em como 
o Senr. Commissario Manoel de Jesus da 
Piedade chegando de Barcellos a esta Vil- 
la de Ega a dés de Abril, e logo apresen- 
tou a sua Commissão; e no dia onze es- 
tando o Povo junto Publicosi as Renes 
Ordens de Sua Magestade, em Plano e 
Carta Regia passando logo a fazer o In- 
ventario sendo tudo feito com assistencia 
dos Officiaes da Camara pelo dito Juis 
Commissario ter sido o mesmo Director, 
e como o dito Senr. fez tudo como devia, 
sendo bem conhecido seu zello, e ativida- 
de, e prompto na execução das Reaes Or- 
dens de sua Magestade, e as quaes manda 
se passem certidoens nos livros das Ca- 
maras, se passou esta 'para Constar da 
Verdads em que aSinarão todos os Offi- 
ciaes deste Senado com o dito Juis Com- 
missario. E cu Manoel Ribeiro Leite, Es- 
crivão da Camara e Commissão que o 
Escrevi. 


1800 


Traslado da Ordem dos Senhores do Governo 
desta Capt.nia Recebida 2 de Outubro de 1800. 


O Juizes das Villas e Lugares por onde 
transitar o Soldado Jose Ferreira, que vai 
em diligencia do Real Seruiço ao Posto de 
Tabatinga, todos serão obrigados a da- 
rem-lho Indios, Canoas, e Mant'mentos, 
tudo que for precizo, e o dito Soldado 
precisar para que se consiga a importante 
diligencia de que vai encarregado. 

Como tambem os mesmos Juizes serão 
obrigados a todas as Cartas que trouxe- 
rem no principio do Sobreseripto=Do 
Seruiço de Sua Magestade, digo de Sua 
Alteza Real=a mandarem nas de huns 
aos outros com toda a brevidade athe que 
cheguem a esta Capitania as que deste 
Governo forem para qualquer Comman- 
dante ou Juizes levando o mesmo Sobres- 


cripto-serão remettidas na mesma forma 
aquella paragem que ellas declarem, e 
este Capitulo ficará registado para Cons- 
tar a todos. Barcellos 12 de Septembro 
de 1800=Salgado — Primeiro Moreira 
Regd.º a fls 102 do Lº 1.º de Portarias. 
E não se continha mais na propria o que 
bem fielmente Trasladei. E eu Manoel 
Ribeiro Leite. Escrivão que o Escrevi. 
Manoel de Jesuz da Piedade. 


1800 


O Juiz da Villa da Ega Manoel de 
Jesus da Piedade passará huma revista as 
Canoas que descerem, fazendo um Sum- 
mario de testemunhas de Indios das Es- 
quipaçoens de cada Canôa sobre os Ge- 
neros que trouxerem, haver se são con- 
trahidos com os Hespanhões, e sendo se 
haverá com elles conforme as Leys de 
contrabando tudo do mesmo modo que 
consta da Copia da Carta inclusa, pas- 
sando depois disto executado hãa Certidão 
para ser apresentado no Pará. Barcellos 
9 de Septembro de 1800==Salgado = 
Primeiro=Moreira=Regd.º a fls 102 do 
L.º 1.º de Portarias. — 


1799 


Pouco depois da minha chegada e 
posse deste Governo sendome constante 
que entre os grandes abuzos, que se arro- 
gara, e athé então impunemente e a von- 
tade cometia o Commissario Hespanhol 
Dom Francisco Requena não era menos 
attendivel o de introduzirem nestes Do- 
minios, e dar por elles extracção a gran- 
des Carregaçoens de Salça que mandava 
vir dos da sua Nação, chamando por 
aquelle meio os que privados delle não 
podião, nem podem persistir em Paiz sem 
communicação; escrevi ao Sr. Brigadeiro 
fallecido para evitar os mesmos abuzos, 
e com particularidade o que fica referido, 
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Posto que pela retirada daquelle Commis- 
sario cessassem com tudo o do Commercio 
da Salça, ou de outro qualquer Genero, 
não sei se tem cessadu e por isso recom- 
mendo a Vm.ees toda cautela neste tão 
importante objecto, e que dem todas as 
providencias necessarias para que se evite 
inteiramente todo e qualquer commercio 
com Hespanhoes pelas Fronteiras, e para 
que os que o fizerem não possão escapar 
a severidade das Leys. Com este fim de- 
terminarão Vm.ºes que todas as Embar- 
caçoens que descerem do Solimoens vão a 
registar em Ega, ou em outra paragem, 
que parecer mais conveniente para que o 
Juis competente examine, e indague das 
Esqu'paçoens donde se houverão es Ge- 
nercs que exportarem, e aprehenda os que 
forem havidos de commercio com Hespa- 
nhoens procedendo pelos termos da Leys 
contra os Culpados. 

Outrosim mandarão que en Olivença 
o Juiz respectivo faça es mesmos exames, 
cindagaçoens das ditas Esquipaçoens, alem 
das recommendaçoens, que devem Vm.ºes 
fazer aos Commandantes dos Destaca- 
mentos. E porque o da fós do Issá se d'z 
ser hum grâde Negociante o mandarão 
sobstituir por outro que o não seja, tendo 
as precisas circunstancias para occupar 
Posto tão importante, e para executar 
fielmente as Ordens, que se lhes derem. 
Com isto não venho a dizer que se emba- 
race o Commercio cos os Indios selva- 
gens, pois esse contrariamente se deve 
promover nos termos que determina a 
Carta Regia sobre a sua ciuilização, para 
por este meio os attrahir, c levar aos de- 
receberem a Religião, e o Dominio das 
Leys de Sua Magestade, mas hé precizo 
que Vm.ees acautelem que pelo pretexto 
deste Commercio que nos hé interessante 
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se não incubra aquelle que nos hé nocivo 
=—Dpeus G.º a Vm.es, Para 5 de Dezem- 
bro de 1799. D. Francisco de Sousa Cou- 
tinho=Srs. do Governo interino do Rio 
Negro==Jose Antonio Coelho=E não 
continha mais na propria o que bem fiel- 
mente trasladei=—E eu Manocl Leite=— 
Escrivão que o Escrevi. 


1800 


Aos vinte e oito do Mez de Desembro 
de mil c oito centos annos nesta Villa de 
Ega nas Casas da Rezidencia do Primei- 
ro Juiz Ordinario, Manoel desJesus da 
Piedade, que serve de Camara em Cor- 
porados os Officiaes della para se proce- 
der os Vottos para Juizes, Veriadores, 
Procurador, c Escrivão que deverão ser- 
vir para o Anno Vindouro de mil oito 
centos e hum, vendo o dito Juis Ordina- 
rio Manoel de Jesus da Piedade, os gran- 
des em Comodos que Mizeraveis Morado- 
res dos Lugares Annexo a esta Villa pa- 
decem nas ocasioens necessarias aSisten- 
cia e Ao Acto de Camara, a aSistencia da 
Festividades, e Procissoens nos dias pres- 
criptos toma a resolução o dito Juis Or- 
dinario mandar para Ouvidoria Geral 
desta Capitania Relaçoens de todos os 
Moradores desta Villa c mais Lugares 
Annexos, com a clareza do que sabem ler 
ou não, e dos que se achão servindo em 
Camara este presente Anno, para que o 
Juis Ouvidor desta Capitania Obre o que 
justo lhe parecer de que fiz este Termo, 
em que assignão os Juizes, e mais Offi- 
ciaes. E eu Manoel Ribeiro Leite, Escri- 
vão que o Escrevi. Picdade=Juis Anto- 
nio Duarte Monteiro==O Proc.º” Antonio 
de Souza Maya=Angello Siabra=José 
da Silva==Cactano da Costa. 
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== PLOTOS 


E DATAS “ 


1826-1828 


PROVINCIAS DO MARANHÃO E GRAM PARÁ 


AGRICULTURA, COMMERCIO, NAVEGAÇÃO DE RIOS E COLONISAÇÃO 


Appendice a9 Padre Amaro 


(Continuação) 


Snr. Presidente hum honrado 
Membro prevenindo as minhas 
idéas, já mostrou que não he assim, 
e cu para não fazer repetições, di- 
rei unicamente, que nessa socieda- 
de proposta não ha privilegio al- 
gum exclusivo, não apparece algum 
de commeércio ou industria dado a 
poucos com damnos de muitos, em 
fim não ha interesse geral sacrifi- 
cado ao particular. 

Todos podem entrar nella, e ar- 
riscar, querendo, os seus capitaes, 
comprar, e vender os seus generos 
livremente, exportal-os nos vasos 
em que melhor conta acharem &; e 
bem se vê da base quarta firmadas 
com o ferrete do despotismo, com 
as que formou o Marquez de Pom- 
bal pelo Pará, Maranhão e Pernam- 
buco, que ainda assim foram mui 
uteis no seu principio, pois que en- 
tão essas Provincias em estado de 
abatimento não podião florecer sem 
huma força auxiliadora, que só lhes 
podia dar huma companhia, pois 
que nem o Governo de então, nem 
os particulares se achavão nessas 
circumstancias. 

Portanto o argumento produzi- 
do pouca attenção merece. 


Vamos agora examinar, se sen- 
do livre, ou concedido a qualquer 
formar essas Sociedades, ellas se- 
rão uteis ou prejudiciaes; e por isso 
exporei os meus principios. 

Snr. Presidente, sem que a terra 
se cultive, por maior que seja a sua 
fertilidade, ella não poderá ter va- 
lor algum intrinseco, ou pelo me- 
nos mui pouco, e apenas poderá ser 
contado entre os elementos de ri- 
queza territorial; esta condição he 
inseparavel de toda a terra pouco 
cultivada; os factos o comprovão 
em todos os tempos e lugares. 

Qual he, pergunto eu, o valor 
venal das terras em paizes nova- 
mente habitados? — Acaso não se 
da este valor pela escala da eul- 
tura, e riqueza geral?—Creio que 
sem duvida. 

E poderá a terra por si mesma, 
por suas proprias forças, pelo seu 
poder proprio tornar-se, fonte fe- 
cunda de riqueza?—Inerte, impo- 
tente, ella será sempre esteril, e sua 
abundancia mais visinha de mise- 
ria-do que riqueza. . 

Snr. Presidente, ouço continua- 
mente gritar —o Brasil he mui vas: 
to; e que significa tal expressão * 
— A força das Nações mede-se 
por ventura a covados, é varas 2— 
Acodem-se ás suas urgencias com 


é 


e. 


matos povoados de feras? Que 
utilidade nos terão prestado até 
hoje essas matas? —Bastará dizer 
que Goyaz he abundante, as suas 
terras ferteis? — Snr. Presidente, 
hum producto excessivo sem con- 
sumo não he, nem se pode chamar 
riqueza; e nem se diga que eu me 
sirvo de theorias vãs; ellas são re- 
conhecidas por sabios Economis- 
tas, pela experiencia, baseadas so- 
bre factos, e o simples senso com- 
mum basta para as entender e a 
aprovar. 

Tendo, pois, provado quão im- 
portante seja a cultura, e povoação 
das terras do Brasil, resta exami- 
nar por quem. E pergunto eu, será 
esta operação feita por indios? Não. 
—Será por Cidadão? Não. Será 
por Colonias Militares? Não.--Será 
por Companhias formadas pelo 
Governo? Não. —Será por particu- 
lares? Não. —Será por Colonos Es- 
trangeiros? Sim. 

Disse que não podiamos culti- 
var, e povoar as terras do Brasil 
pelos Indios; porque ainda conce- 
dendo que se deve tentar, com pre- 
ferencia a tudo, a sua lenta coloni- 
sação, todavia é necessario sempre 
começar pelo estabelecimento de Co- 
lonias civilisadas, que sirvão como 
de modelo, que se lhes offereça, 
para que esses possão comparar as 
vantagens da vida social, e fixa 
com as contingencias da vida er- 
rante; e nem se diga que estas Co- 
lonias, tendo por virtude de sua ex- 
istencia rigorosa precisão de forti- 
ficar-se, esta força virá a ser noci- 
va aos indigenas, ou como disse 
hum honrado membro, guerra de- 
clarada á aquelles; porque isto seria 
confundir os meios de defeza com 
actos de abusiva violencia, o que 
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está precavido na base I da Junta 
do Maranhão, e essa defesa ou cau- 
tella precisa para os Colonos esta- 
rem a cobertos da traição, e ciladas 
de taes selvagens, tem sido autho- 


“risada pelo mesmo Governo, de a 


sua falta só tem servido de sacrifi- 
car victimas, e de inutilisar muitas 
tentativas enderessadas a catecqui- 
sação. 

De mais Snr. Presidente, cumpre 
observar que os estabelecimentos 
agricolas ainda no seu mais imper- 
feito estado, não podem subsistir, e 
menos florecer sem huma certa es- 
tabilidade de habitaçoens; ora sen- 
do este principio verdadeiro, tarde 
conseguiremos o proveito, que offe- 
recem os Indios a favor da agricul- 
tura, e população, porque mui tarde 
se conseguirá sem o intermedio de 
Colonias civilisadas dar-se estabi- 
lidade de habitação a homens acos- 
tumados á vida vagabunda, e achar 
na ponta de suas flechas o susten- 
to preciso, que são todas as suas 
precisões. Só as gerações futuras 
amoldadas á educação social, e com 
huma, para assim dizer, nova natu- 
reza, poderão, prescindindo dos ha- 
bitos de seus maiores, entregar-se 
com interesse, e sem repugnancia 
ao arduo trabalho, que exigem as 
necessidades sociaes. 

Olhemos para a America do Nor- 
te; tem ella por ventura só cuida- 
do de civilisar os Indios?—Tem 
despresado a Colonisação Estran- 
geira?-—Filantropica, como he, não 
tem renunciado as idéas de Pen, e 
alongado bastante os limites, que 
a separavão dos Indios?-—Nessas 
margens do Oyo, e Mississipe não: 
estão hoje Colonias de Suissos, Al- 
lemães, Hamburguezes &? —E qual 
o justificado motivo de hum con- 
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trario sentir, quando temos mui di- 
minuta povoação, e extensissimo 
terreno inculto, e despovoado? 

Disse hum honrado Deputado, 
que nenhum direito nos assiste para 
introduzirmos Colonos nas terras 
de legitimos Snrs. quaes os Indios; 
ah! Snr. Presidente, se este princi- 
pio vinga, tratemos desde já de nos 
mudarmos, descendentes de usurpa- 
dores, tambem o somos, e hoje, mais 
soberbos de filantropia, não deve- 
mos continuar a possuir no seio da 
liberdade, e a dispeito do direito de 
propriedade, o que foi adquirido 
em tempo de despotismo. Mas, Snr. 
Presidente, deixemos lugares com- 
muns, expressões só agradaveis ao 
ouvido. 

O Brasil constituio-se Nação, e 
como tal he indispensavel abrir, 
franquear, e promover as fontes de 
sua riqueza: ostentar de grande 
Imperio, e coberto de miseria, he 
representar hum tristissimo papel. 

Fixemos asidéas, que as palavras 
representão: chamar ao Brasil Co- 
lonos, que augmentem a nossa po- 
pulação, agricultura e riqueza será 
identico a expulsar os Indios ou 
querer aproveitar com estes, o que 
elles não sabem, não querem, ou 
não podem aproveitar? 

Ostentaremos de mais sabios que 
que todas as outras Nações da Eu- 
ropa? — Olhemos para a Russia, 
França, Inglaterra, e outras Nações 
não se estão alli formando todos 
os dias companhias para qualquer 
empreza?—O que são cento cin- 
coenta mil Indios navasta extensão 
do terreno desde o Maranhão a 
Matto Grosso?— Esperaremos que 
estes poucos homens nos dêm suf- 
ficientes braços, que suprão a ces- 
são ameaçada do trafico da escra- 


vatura, que supponho sem duvida 
terminará: porque a força assim o 
dita? — Desgraçado Brasil, se simi- 
lhantes calculos prevalecerem, ou 
se esperarmos que a sua população 
se possa fazer por Colonias de nos- 
sos concidadãos, que não bastão, 
nem para o que temos de mais po- 
voado! 

A natureza, Snr. Presidente, não 
dá salto; lenta em produsir, hemais 
lenta ainda em aperfeiçoar, e os vi- 
cios de homens mais acelerados, 
destroem em hum momento a obra 
de annos. Esperaremos que o Au- 
thor do mundo se Digne povoar o 
o Brasil com outro fiat. 

Pretenderemos ver reproduzido 
o milagre de Deucaliont--Vàãs es- 
peranças! ! 

Eu disse que por Colonias mili- 
tares tambem não podiamos fazer 
essas culturas, não só porque não 
temos a gente precisa para a nossa 
defeza, como tambem porque essas 
Colonias são de huma duração ephe- 
mera, por isso que taes Colonos, 
afeitos á força, continuão nella, e 
acabão por tudo distruir: alem dis- 
so ellas tem só tido lugar naquelles 
Paizes onde a necessidade de man- 
ter huma longa guerra, obrigando 
a formar grandes massas militares 
obriga tambem a dar-lhes na paz 
um destino, e salvar deste modo as 
consequencias de grande força vi- 
ciosa. 

Em quanto as Colonias procura- 
das pelo Governo, direi que nem 
este tem de presente fundos para 
isso, nem convem, porque a experi- 
encia mostra que estabelecimentos 
desta natureza muitas vezes pere- 
cem, ou definhão, porquanto consu- 
mindo grande sommas, e necessi- 
tando de huma operação mais ap- 
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paratosa, nem os lucros correspon- 
dem as despezas, nem os progres- 
sos á intensão; e sirva de exemplo 
a dos Suissos em Nova Friburgo, 
cuja erecção muito pezou ao Go- 
verno, aos particulares, e até a 
mim. Y 

Lembrarei tambem que um ou 
outro particular não pode formar 
taes associações, não Só porque não 
temos grandes Capitalistas, como 
tambem porque ainda não está for- 
mado aquelle espirito publico con- 
vinhavel a empresas deste porte: 
este espirito he obra dos seculos, 
mui lentamente chegaremos a ser 
Nação se esperarmos por aquelle 
grande patriotismo, que hei ndis- 
pensavel para que appareça hum 
Pen. 

Sr. Presidente, a Europa civili- 
sada, onde a necessidade de braços 
se tem diminuído pelo emprego e 
perfeição de machinas, anciosa fixa 
os olhos sobre nós, e nos pede hum 
plano de colonisação, que harmc- 
nise os interesses de huns, e outros, 
e nós em vez de olharmos mais 
para os factos, do que para lugares 
communs, sonhamos colonisação de 
Indios, em lugar de adoptarmos 
real população deestrangeiros.Oxa- 
la não abracemos a nuvem por 
Juno!! 

Parece-me á vista do que tenho 
dito, ter convencido a necessidade 
e utilidade de taes associações, que 
estão na Nação das companhias de 
bancos, seguros, estradas, pontes &. 

Devo lembrar a hum illustre De- 
putado que o projecto, que a Com- 
missão de Agricultura appresentou, 
he relativo, a pontes, navegação de 
rios &, e não sobre o objecto em 
questão: e não sei como elle appro- 
vando humas, reprova outras, como 


se as rasões e principios de admis- 
são não fossem os mesmos. 


N.º F. (Do APPENDICE AO PADRE 
AMARO, como acima dito, Pagina 32 
e 38). 

S. M. Imperador Attendendo ao 
que Lhe representou Joaquim José 
de Sequeira: Ha por bem Conceder- 
lhe Licença para que elle possa pro- 
mover por suas diligencias, e a sua 
custa, a Colonisação Estrangeira 
neste Imperio, procurando a intro- 
dueção de pessoas habeis, que hajão 
de ser empregadas na Agricultura 
ou em quaesquer outras Artes e 
Officios; e ficando na intelligencia 
de que os ditos Colonos, depois de 
sembarcarem nos portos deste Im- 
perio terão a Protecção do Mesmo 
Augusto Senhor, conforme a con- 
ducta e prestimo, que mostrarem. 
E para a sua salva e guarda Man- 
dou passar esta. Palacio do Rio de 
Janeiro em 13- de Outubro de 1826. 
Lugar do sello. > 


José Feliciano Fernandes Pinheiro 


N. G. (Do «APPENDICE AO PADRE 
AMARO», como acima dito, Paginas 
33 a 42). Projecto da Sociedade de 
Agricultura, Povoação, Commis- 
sões, e Banco, Offerecido por seu 
Author, e Agente o Cidadão Joa- 
quim José de Sequeira, Redigido por 
João Crispim Alves de Lima, Ad- 
vogado do numero da Relação e 
Caza desta Cidade, e Director da 
Typographia Nacional da mesma. 
— (Maranhão; Typographia Nacio- 
nal 1827). 

A Commissão reunida em 31 de 
Janeiro de 1827 pela Portaria do 
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Illm. e Exm. Snr. Pedro José da 
Costa Barros Presidente desta Pro- 
vincia em data de 30 do dito mez e 
anno, para deliberar sobre o Pro- 
jecto de Sociedade offerecido pelo 
Cidadão Joaquim José de Sequeira, 
convem nos artigos, que se seguem, 
e que adopta como bases para a 
referida Sociedade. : 

I-Estabelecer-se-ha nesta cida- 
de de S. Luiz do Maranhão huma 
Sociedade que será denominada — 
SOCIEDADE DE AGRICULTURA, Po- 
vOAÇÃO, CommIssões E BANCO a 
qual durará por espaço de 20 an- 
nos. 

H-—O Capital desta Sociedade 
será de 600:000:000 de réis, em.... 
1:200 acções de 500:000 cada huá. 

II—A assignatura para esta So- 
ciedade se abrirá quanto antes de- 
baixo da Inspecção do seu Agente 
o Cidadão Joaquim José de Sequei- 
ra, sendo annunciado o dia da sua 
Abertura no. Periodico desta Ci- 
dade. 

IV—O Cidadão Joaquim José 
de Sequeira, author do Projecto, 
será o Agente da Sociedade, e au- 
thorisado não só para procurar 
Accionistas, como para estabelecer 
relações commerciaes na Europa 
debaixo daquellas condições, e ajus- 
tes, que se estabelecerem neste pro- 
jecto, ou com outras, se assim O 
exigir o interesse da Sociedade, par- 
ticipando-lhe immediatamente não 
só as alterações, e mudanças, que 
julgou conveniente fazer nos ajus- 
tes estabelecidos, como as Casas de 
Commercio com que se enlaça, e for- 
ma relações, afim de obter a ap- 
provação, e a resolução que deve 


ser prompta, c immediata, convo- 


cando-se para isso huma Assembléa 


geral á chegada da participação, 


quando esta fôr relativa a novos 
ajustes. 

V-—Logo que a Subscripção su- 
bir a 100:000:000 de reis, os Subs- 
criptores residentes nesta Provin- 
cia no maior numero que se pode- 
rem reunir, se constituirão em— 
Assembléa Geral da Sociedade e 
esta nomeará, a pluralidade de vo- 
tos relativa, hum Presidente, e dois 
Directores, sendo seus vencimentos 
logo determinados pela mesma Ás- 
sembléa geral, bem como os dos 
Empregados para o Serviço da So- 
ciedade; a nomeação porem destes 
Empregados será attribuição do 
Presidente, e Directores: ao que se 
chamará—Mesa de Direcção. 

VI—A Assembléa Geral forma- 
rá hum Regulamento para a admi- 
nistração, e escripturação da Socie- 
dade: e este Regulamento será fei- 
to de conformidade com a Legisla- 
ção existente. 

VII— Feito, concluido e approva- 
do o Regulamento, nomeada huma 
Commissão de cinco membros, que 
se chamará — Commissão perma- 
nente—para auxiliar O Presidente, 
e Directores em algumas oceurren- 
cias mais difficeis, e entregue a ad- 
ministração da Sociedade ao Pre- 
sidente, e directores, a Assembléa 
geral se dissolverá tendo principio 
desde logo as operações da Meza 
de Direcção. 

VIII—-A Commissão permanen- 
te se reunirá, e terá exercicio todas 
as vezes, que fôr convocada pela 
meza de Direcção. o 

IX— Todos os annos, em o mez 
de Janeiro se congregará huma as- 
semblea geral, composta do maior 
numero de accionistas, para a ellei- 
ção da nova Meza de Direcção, da 
Commissão permanente, exame do 


, 
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Balanço do anno antecedente, e re- 
forma de abusos que se tenhão in- 
troduzido na Sociedade; esta maio- 
ria numerica consistirá na terça 
parte dos accionistas da Provincia, 
pelo menos. 

X—Os accionistas farão suas en- 
tradas com 20 por cento de cada 
huma das acções, com que subscre- 
verem, entrando de seis em seis 
mezes com igual quantia, até ulti- 
marem a assignatura; devendo re- 
alisar-se a primeira entrada logo 
que principiem as operações da 
Meza de Direcção creada pela pri- 
meira Assembléa geral. Será livre 
a qualquer dos Subseriptores en- 
trar por huma vez com todo o Ca- 
pital de sua assignatura, querendo. 

XI-Não entrando os subscrip- 
tores com as quantias de suas as- 
signaturas, nas epocas marcadas, 
poderão aquellas que não tiverem 
sido pagas, ser acceitas de outras 
quaesquer pessoas, tanto no fim do 
primeiro, como do segundo anno. 

XII-Os accionistas depois de 
terem feito effectivas suas entra- 
das, não responderão por mais so- 
ma alguma. 

XIIl—-Todas as operações da 
Sociedade por objecto a recepção 
de Colonos, mandados e engajados 
pelo agente da Sociedade em Por- 
tos estrangeiros, esta os receberá 
no valor de 90:000 réis cada hum 
como despeza de passagem, e com- 
missão, comendo os Colonos no 
convéz, e os que comerem na ca- 
mera, ou antecamera, como passa- 
geiros de ré, pagarão 140:000 réis, 
e estes colonos serão aplicados se- 
gundo seu prestimo, para lavoura, 
officios, artes. &. 

XIV—Esta despeza de passagem 
se entende tanto a respeito de ho- 


mens como de mulheres de idade 
de 16 annos para mais; pois sendo 
para menos se regulará em propor- 
ção. Se sueceder pagarem os Colo- 
nos esta despeza de passagem an- 
tes de sahirem do porto do seu em- 
barque se lhes fará hum desconto 
de 20 por cento; se pagarem logo 
que chegarem ao porto do seu des- 
tino se lhes descontarão 10 por 
cento ficando neste caso dissolvido 
logo o engajamento; e não pagan- 
do ficará em vigor o engajamento 
com elles feito pelo tempo que de- 
vem servir, o qual nunca, excederá 
ao espaço de tres annos, e da hi 
para menos, o que for possivel ob- 
ter em proporção do seu prestimo; 
e as pessoas que tomarem a seu 
serviço os Colonos, ficarão obriga- 
dos ao pagamento de suas passa- 
gens, a que se descontará 10 por 
cento sendo logo pagas, e não o sen- 
do, se obrigarão a pagar no fim de 
hum anno sem desconto algum, e 
faltando ainda ao pagamento ao 
expirar deste praso ficarão pagan- 
do hum premio de 6 por cento ao 
anno até ser embolçada a Socieda- 
de; não servindo isto de pretesto 
para deixarem de pagar no seu de- 
vido tempo. . 

XV— Os particulares que perten- 
derem tomar Colonos a seu Servi- 
ço, farão seus ajustes em concor- 
rencia; deste modo poderão ser mais 
beneficiados os Colonos tanto a res- 
peito de tempo como de tratamen- 
to, o que se regulará de hum modo 
para não haver falta, que fixe huma 
obrigação reciproca, para que nem 
o Colono falte a seus empenhos, 
nem aquelle que o recebe a seus de- 
veres, contrahidos pelo ajuste ou 
contracto. 

XVI-A Sociedade pagará de 


a ra 


so 
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Commissão ao Agente ou a quem 
suas vezes fizer a quantia de..... 
15.000 reis pelo trabalho do engaja- 
mento de cada hum Colono até ao 
seu embarque, e da mesma sorte 
pagará a Sociedade ao Navio que 
os trouxer sendo como passageiros 
de convés a razão de 40.000 reis ca- 
da hum, e sendo passageiros de ré 
a razão de 80.008 reis, e esta quan- 
tia se debitará logo a Sociedade em 
sua conta, e o excedente do que pa- 
garem os Colonos pelo seu trans- 
porte ficará pertencendo a Socieda- 
de assim como a boa ou má co- 
brança. 

Estas quantias se entenderão 
a respeito dos passageiros de 16 
annos para mais; e sendo para me- 
nos, diminuirá em proporção, e o 
mesmo se deve entender a respeito 
de Commissão de engajamento da- 
da ao Agente. 

XVII—A Sociedade poderá, que- 
rendo, ter Navio de sua conta, não 
só para transporte dos Colonos, 
como para fretes. 

XVIII — A Sociedade receberá 
fazendas á Consignaçam; terá 6 
por cento de commissão, de venda, 
e de remessa, ou esta se faça em ef- 
feitos, dinheiro, ou letras: 3 porcen- 
to d'Elcredere; 1 por cento de Ar- 
mazem; e repartirá 3 por cento que 
he a metade de Commissão de ven- 
da e remessa, de donde lhe fizerem 
a remessa, o que lhe será logo abo- 
nado em sua conta. 

XIX— Poderá a Sociedade fazer 
a Commissão de Banca em giro de 
letras de Cambio, não sendo porem 
estas letras a mais de tres mezes 
de prazo, com o premio de meio 
por cento ao mez, não comprehen- 
dida a Commissão de Banca que se- 
rá de outro meio por cento de sua to- 


talidade, paga não ao mez, mas sim 
por todo o prazo da letra. Quando 
se descontar, sendo letras, que se 
venção athé 30 dias, o seu paga- 
mento será em metal, e sendo de 
mais tempo serão pagas por meta- 
des, em metal, e em letras ou da 
Sociedade, ou de outras quaesquer 
pessoas: porem firmadas pela So- 
ciedade. 

XX-—A Sociedade poderá nego- 
ciar quaesquer papeis de credito, 
que o uso tenha introduzido no giro 
do Commercio. 

XXI-—Tambem poderá a Socie- 
dade prestar seus fundos sobre 
toda a especie de generos, mercado- 
rias, e bens moveis, que receberá 
como penhor, e ficarão em sua 
guarda, e deposito; porem se o que 
tomou os fundos da Sociedade não 
pagar o capital recebido sobre os 
penhores, e os interesses respecti- 
vos no tempo do seu ajuste, será O 
penhor levado a leilão, fazendo-se 
oito dias antes o competente an- 
nuncio, e precedendo as formalida- 
des legaes. 

XXII—Poderá a Sociedade com- 
prar, e vender ouro, ou prata de- 
baixo de qualquer forma, especie 
ou qualidade. 

XXIII—A excepção do negocio 
comprehendido no artigo 22 e do 
que se menciona no artigo 17 a 
respeito de Navios para transpor- 
tes de Colonos, ou para fretes, será 
prohibido á Sociedade fazer outra 
qualquer negociação de sua conta; 
nem tomar seguros sobre si; ser- 
lhe-ha tambem prohibido comprar, 
ou vender generos de Commercio 
para especulações por sua conta. 

XXIV—Se algum accionista qui- 
zer trabalhar com a Banca da So- 
ciedade, esta lhe dará hum credito 
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para acceitar Letras, em proporção 
do credito que aquelle accionista 
merecer á Sociedade, alem disto 
terá a preferencia no valor das 
suas acções. 

XXV-—Adiantará a Sociedade 
3/4 dos generos, que qualquer pes- 
soa quizer navegar, pelo preço cor- 
rente da praça, huma vez que lhe 
entregue os titulos para os remet- 
tor a casa da Europa onde tiver re- 
ação; e este adiantamento será em 
letras de tres mezes, ou acceitas 
pcla Sociedade, ou por ella endo- 
cadas. 

XXVI — Qualquer particular, 
tendo credito poderá pedir á Socie- 
dade, lhe mande vir qualquer re- 
ceita, pagando as Commissões esti- 
puladas, seguros, juros &. Estas re- 
ceitas serão entregues fielmente a 
quem as pedio na sua chegada, pa- 
cando somente 2 por cento de Com- 
missão de passagem: no caso po- 
rem de que a chegada o que enco- 
mendou a receita não tome conta 
della, será vendida em leilão por 
conta de seu dono, recebendo este 
os lucros, e sendo obrigado a pa- 
gar os prejuizos, havendo-os. 

XXVII-Tambem serão vendi- 
das em leilão as fazendas, que a So- 
ciedade receber de consignação, ten- 
do o correetor somente 1/4 por cen- 
to, e as que se não poderem vender 
á vista, serão vendidas a prasos de 
3, 6, e 9 mezes, letras acceitas a con- 
tento. A despeza de corretagem será 
por conta dos constituintes, pois he 
a beneficio delles. 

XXVIII-- Poderá a Sociedade re- 
ceber sommas dos particulares, ou 
para giro, ou para deposito. Sendo 
para giro, a conta dos juros para 
receber será feito a 6 por cento, e a 
5 por cento para pagar,fora a Com- 


missão de Banca. Sendo as som- 
mas recebidas para deposito pa- 
gará a Sociedade hum juro de 4 
por cento. A primeira quantia que 
a Sociedade receber, nunca será 
menor de 500:000 reis podendo as 
outras ser para menos, pois seguem 
no titulo aberto aquelle que tiver 
feito a primeira entrada de 500:000 
reis, ou dalli para mais. A Socieda- 
de pagará e receberá seus juros 
por semestres fixos em 30 de De- 
zembro de cada hum anno, dando 
tambem nestas epocas sua conta 
corrente. 

XXIX--A Sociedade poderá sa- 
car sobre os generos, que remetter 
para a Europa o valor detrez quar- 
tas partes; assim como fazer sa- 
ques de quaesquer quantias, que 
precise para o seu giro nos princi- 
paes portos da Europa; mas isto 
não terá lugar sem que a sociedade 
tenha aviso dos differentes lugares, 
da somma que lhe offerecem, o 
que o author deste Projecto, trata- 
rá na qualidade de agente. 

XXX-—Nas vendas de fazenda 
que a Sociedade fizer, em identida- 
de de interesses dará preferencia 
aos accionistas. 

XXXI-Parecendo a Direcção da 
Sociedade que esta utilisará em for- 
mar alguns estabelecimentos de 
bens de raiz, convocará primeiro 
huma Assembléa geral, e o mesmo 
fará quando quizer verificar, ou 
contractar algum emprestimo com 
o Governo; ou para outro qual- 
quer caso extraordinario, que exi- 
ge prompta, e immediata resolu- 
ção. 

XXXII— As acções desta Socie- 
dade pódem ser vendidas, doadas, 
cedidas ou hypothecadas, mas nun- 
ca retiradas, pondo-se para esse ef- 


Ao 


ARCHIVO DO AMAZONAS | 


feito as verbas competentes nos Ji- 
vros da Sociedade. 

XXXIII —-Qualquer carregador 
de fazendas, ou effeitos, que queira 
correr o risco as vendas que se fi- 
zerem, abater-se-lhe-ha o Elcredere 
de 3 º/o, e sendo na Europa o que 
se estabelecer. 

XXXIV—A Sociedade terá huma 
metade de Commissão de todas as 
remessas desta natureza, ou estas 
sejão de effeitos remettidos, ou de 
seguros; não fallando no Eleredere 
que será abonado á Sociedade logo 
em sua conta, ás casas a que forem 
remettidas. 

XXXV— O producto dos interes- 
ses será dividido todos os annos. 
Se exceder a 12 por cento se dedu- 
zirá delle a quarta parte para aug- 
mento da Sociedade, e não chegan- 
do a 12 por cento a dedução será 
da oitava parte. O primeiro divi- 
dendo se fará no fim de dous an- 
nos da data das primeiras entra- 
das, e dalli por diante se fará-o di- 
videndo todos os annos, o qual será 
em letras da Sociedade a trez me- 
zes depois da entrega do Balanço. 

- XXXVI- Nenhum accionista he 
obrigado a servir cargo algum na 
Sociedade contra sua vontade. 

XXXVII-A Meza da Direcção 
poderá convocar a Commissão per- 
manente todas as vezes que julgar 
de necessidade, e a Commissão per- 
manente poderá convocar a As- 
sembléa geral quando houver ur- 
gencia. 

XXXVIII—O Author e Agente 
desta Sociedade terá em recompen- 
sa de seus trabalhos, e fadigas, 
para o estabelecimento, e progres- 
so della 5 por cento de Commissão 
por huma vez somente do Capital 
que formar o fundo da mesma em 


acções até seiscentos contos deréis: , 
este premio ficará reduzido a ac- 
ções de que disporá e perceberá os 
interesses como qualquer outro dos 
accionistas. 

XXXIX—Conhecendo a Socieda- 
de que seus fundos não são suffi- 
cientes, e que seu giro prometta 
grandes interesses, poderá procu- 
rar, e contrahir emprestimos onde 
e com quem melhor lhe convier; o 
que com antecedencia se fará pu- 
blico. 

"XL-Os Balanços annuaes da 
Sociedade serão impressos, e publi- 
cos não só aos accionistas, mas a 
todos os que quizerem ver. 

XLI-— Assim que a Sociedade ti- 
ver consignações fará immediata- 
mente huma remessa da ametade 
da sua factura, e o restante se li- 
quidará conforme se venderem as 
fazendas e com a brevidade possi- 
vel. 

XLII- Se na chegada dos Colo- 
nos não houver numero sufficiente 
de pessoas que os tome a seu ser- 
viço como se disse no artigo 15, a 
Direcção da Sociedade os poderá 
empregar do modo que parecer 
mais util a Sociedade, e vantajoso 
aos Colonos. 

XLIII-A Sociedade suprirá 
tanto aos que tomarem os Colonos, 
como a estes quando trabalharem 
por sua conta em suas precisões 
indispensaveis, enquanto não tive- 
rem interesse de seus trabalhos 
para pagarem gradualmeute á'So- 
ciedade; e quando pagarem em ge- 
neros, estes se venderam em leilão, 
e se abonarão em sua conta, tiran- 
do huma Commissão de 2 por cento, 
e emquanto não pagarem, hum juro 
de 6 por cento. 

XLIV —Qualquer pequena quan- 
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tia que se adiante aos Colonos no 
lugar de que sahirem a titulo de 
engajamento, ou para lhes suprir o 
necessario para o seu embarque, 
será solvida por elles, ou por aquel- 
les com que se engajarem. 
XLV—Os accionistas que esti- 


“verem fora da Provincia, e mesmo 


fóra do Imperio, deverão remetter 
suas procurações aos accionistas 
Brasileiros para os representarem 
como seus procuradores. 

XLVI-—O Author e Agente des- 
ta Sociedade, he Author do Proje- 
eto que se acha na Camara dos De- 
putados na Corte do Rio de Janei- 
ro. Este Projecto he de grande e 
visivel interesse á Provincia, ao Im- 
perio, e a Sociedade. Elle tem por 
objecto primeiro a abertura dos 
Rios Pindaré, Miarim e Grajahu, 
braço do Miarim, isto conseguido 
ficão abertas as Communicações e 
o Commercio com Goyaz, e pelo in- 
terior com o Pará no 1º caso, subin- 
do, e no 2º descendo o rio Tocantins, 
e por consequencia elle se esforça- 
rá e porá em pratica todos os meios 
applicaveis para conseguir tão uteis 
fins. Maranhão 12 de Fevereiro de 
1827. 


Lourenço de Castro Belfort - 
Manoel Gomes de Silva Belfort 
Antonio José de Souza 

João Crispim Alves de Lima. 


N.º H.-—(Do «APENDICE AO PA- 
DRE AMARO», como acima dito. Pa- 
ginas 43 a 46). 

Com hum dos nossos numeros 
antecedentes destribuimos o Pro- 
jecto de Sociedade de Agricultura, 

ovoação, Commissões, e Banco, 
que se pretende estabelecer nesta 


Provincia; agora com muita satis- 
fação offerecemos a nossos leito- 
res a lista dos Snrs. Accionistas, e 
o numero das Acções, que sobem . 
já a duzentas e duas, que em pou- 
co mais de hum mez se adquirirão, 
só em parte desta Provincia, pois 
que em outra parte della não hou- 
ve ainda ensejo de procurarem-se, 
ficando já com este numero a So- 
ciedade em circumstancias de po- 
der entrar em suas operações, logo 
que se effectuar a reunião pessoal 
dos Snrs. Accionistas, ou por seus 
procuradores para se cleger a Meza 
de Direcção, e proceder na forma 
dos artigos do Projecto; e por cir- 
culares, que se hão de dirigir aos 
mesmos Snrs, se lhes indicará o 
praso para esta reunião. 

A rapidez com que em parte só 
da Provincia se fez a subscripção 
de duzentas e duas acções, mostra 
que não escapou aos Snrs. Subs- 
criptores a relevante utilidade de 
hum tal estabelecimento: elles co- 
nhecerão bem seus interesses, e esta 
Provincia terá sem duvida a gloria 
de excitar nas outras do Imperio 
os dezejos de promover estabeleci- 
mentos desta natureza: com elles 
ganhará o Imperio os dois maiores 
bens, a industria e a população. 


LISTA DOS SNRS. ACCIONISTAS 


Nós os Accionistas abaixo assig- 
nados aprovamos todos os Arti- 
gos do Projecto da Sociedade Agro- 
nomica para Colonização dos Es- 
trangeiros, Commissões, e Banco, 
que seu Autor Joaquim José de 
Sequeira, Cidadão Brasileiro apre- 
sentou ao Exm. Snr. Pedro José da 
Costa Barros, Presidente desta Pro- 
vincia, e este pela Portaria de 30 
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de Janeiro do corrente anno no- 
meou huma Commissão composta 
dos Snrs. Lourenço de Castro Bel- 
fort, Manoel Gomes da Silva Bel- 
fort, Antonio José de Sousa, e João 
Orispim Alves de Lima, para ap- 
provação do mesmo Projecto, a 
qual se reunio no dia 31 do mesmo 
mez, para a sua discussão, e com 
algumas emendas conveio em seus 
artigos, de cuja redacção foi encar- 
regado o Snr. João Orispim Alves 
de Lima, Membro da mesma Com- 
missão. Maranhão 18 de Fevereiro 
de 1827. 

Iims. e Exms. Snrs. Presidente, 
Pedro José da Costa Barros 2 ac- 
ções, Conde d'Escragnolle 2, Tlm. e 
Exm. Snr. Vice Presidente, Romual- 
do Antonio Franco de Sá 2, os Snrs. 
Lourenço de Castro Belfort 1, An- 
tonio José de Sousa 1, João Cris- 
pim Alves de Lima 2, Manoel Go- 


“mes da Silva Belfort 1, José Gon- 


calves Teixeira 10, Manocl Silves- 
tre Ramos 4, Sebastião Pinto 4, José 
Rodrigues Roxo 4, João Antonio 
da Silva 2, Manoel Rodrigues Mo- 
reira 4, Antonio José Soares Duar- 
te 2, Antonio Martins da Silva 2, 
Ramos & Irmão 1, João José dos 
Santos Almeida 1, Manoel Alves 
Serrão 2, Antonio Francisco d' Aze- 
vedo 1, Manoel Duarte do Valle 1, 
Joaquim Francisco dos Santos 1, 
Francisco Gonçalves Martins 1, Joa- 
quim José Pereira de Burgos 1, o 
mesmo como procurador do Exm. 
Snr. José Felis Pereira de Burgos 
1, Antonio Francisco da Silva Por- 
to 2, Antonio José Gomes 2, João 
José d'Almeida Junior 2, Manoel 
João Corrêa de Sousa 2, Manoel 
“Lopes da Costa 2, Francisco Coelho 
“Resendo 2, José Fernandes de Oli- 
veira 2, Manocl José da Silva Lei- 


te 1, Miguel Tavares 1, Faustino 
Antonio da Rocha 1, José Joaquim 
de Moura 1, Serafim Goncalves de 
Faria 2, Bento Gonçalves Teixeira 
2, Wenceslau Bernardino Freire 2, 
Caetano José da Cunha 1, Antonio 
Goncalves Machado 2, Joaquim 
Ferreira França 1, Joaquim Mar- 
culino de Lemos 1, Ignacio José 
Gomes de Souza 3, Joaquim Maria 
Nogueira 1, Antonio Manoel Alves 
Vianna 1, Antonio José de Mattos 
Palhano 1, Antonio José Marques 
Guimarães 1, Luiz Moreira 1, Leo- 
cadio Ferreira de Gouvêa Pimentel 
Belleza 2, Fabio Gomes da Silva 
Belfort 1, Raymundo José Marques 
Guimarães 1, João Paulo Dias Car- 
neiro 1, João Bento de Brito 2, José 
Erancisco Pereira 1, Bruno Antonio 
Meirelles 2, Luiz Manoel Soares 1, 
Miguel Ferreira de Gouvêa Pimen- 
tel 1, Fernando Mendes d'Almeida 
1, Antonio Simoens d' Abreu 2, Hen- 
rique Rodrigues 1, Policarpo José 
d'Almeida 1, Silvestre Marques da 
Silva Ferrão 1, José Joaquim 1, 
Joaquim da Silva Pereira Ramos 
1, Antonio Joaquim Alves de Car- 
valho Lima 1, Vigario, Manoel Cae- 
tano dos Santos Pinto e Camara 
1, Francisco Teixeira de Sousa 1, 
José Pedro dos Santos 1, Ray- 
mundo Teixeira Mendes 1, Felizar- 
do José d'Arthiaga Souto Maior 1, 
Domingos Antonio de Mesquita 1, 
Thomaz d' Aguiar 1, Francisco En- 
nes de Carvalho 1, Hermenegildo 


“da Costa Nunes 1, João Fernandes 
“de Moraes 1, Francisco das Chagas 


Pereira de Brito 1, Martinho de 
Oliveira Costa 1, Luiz da Cunha 
Machado 1, João Antonio Marques 
1, João da Rocha Ennes 1, Bento 
José da Silva Machado 1, Joaquim 
José Pereira Lima 1, João Nunes 
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de Campos 1, João Baptista Bacha- 
rias 1, José Antonio da Silva 1, João 
Paulo Dias Carneiro com procura- 
dor de seu pai o coronel Francisco 
Dias Carneiro 2, Raymundo Ga- 
briel Vianna 1, José Tavares da 
Silva 2, Manoel de Castro e Silva 1, 
Pedro José Sarmento 1, Antonio 
José Bruno 1, João Pereira d'Al- 
meida 1, José Antonio Pereira de 
Lima 1, Fernando, Antonio Leal 1, 
Miguel Archanjo Henriques Fran- 
co 2, Anacleto Henriques Franco 1, 
José Pereira e Sousa 1, George 
Cromwel Guilhon 1, Domingos José 
Ribeiro Guimarães 1, José da Cu- 
nha Braga 1, Joaquim Ferreira 
d'Ascenção Pargas 1, Antonio Joa- 
quim Cordeiro 1, Rodrigo Antonio 
de Mattos Palhano 1, Joaquim Ray- 
mundo de Moraes Rego 1, Antonio 
Leite de Meirelles 1, Manoel de Car- 
valho Pinto e Sousa 1, Antonio 
Lourenço de Carvalho 1, Francisco 
José Marques Guimarães 1, Joa- 
quim Maria Mendes Costa 1, D. 
Theresa Augusta Jancen de Cas- 
tro Lima 1, D. Julia Rosa Jancen 
de Castro Lima 1, D. Maria Magda- 
lena Nunes Belfort 1, José Marcel- 
lino Nunes 1, Joaquim Raymundo 
Nunes Belfort 1, Jayme Antonio 
Guilhon 1, Sebastião José Pereira 
de Castro 1, José Joaquim Henri- 
ques 1, D. Anna Ritta de Sousa 


Gaioso 1, José Vieira da Silva 1; 


José Joaquim dos Santos 1, Felici- 
ano Antonio Nunes 1, José Marcel- 
lino Nunes Belfort 1, José Bernar- 
des Belfort e Serra 1, D. Luiza Mar- 
cellino Nunes Beliort 1, a mesma 
como procuradora do Exm. Snr. 
Antonio de Salles Nunes Belfort 1, 
Joaquim Francisco Guilhon 1, D. 


Josepha Marcellina Nunes Belfort 


1, D. Izidora Marcellina Nunes Bel- 


fort 1 Bento Francisco Xavier Zinck 
1, José Lino Nunes Belfort 1, Joa- 
quim José Gonçalves 1, João Nepo- 
moceno de Lemos 1, D. Rosa Tava- 
res da Silva 1, João José de Moraes 
Cid 1, Mamogl Duarte Godinho 1, 
José Antonio de Cruz Ferreira 
Tezinho 1, Sebastião Eduardo Le- 
ger 1, Fernando José Homem de 
Carvalho 1, José Tavares da Silva 
como procurador do Major Fran- 
cisco de Borja Pereira da Silva 
Coqueiro 2, D. Anna Joaquina Jan- 
cem Pereira 1, D. Clementina Rosa 
Gomes de Macedo 2, Caetano José 
da Cunha como procurador de 
Francisco João Serra 2, Joaquim 
Raymundo Marques 1, Manoel Coe- 
lho de Sousa 1, José Gonçalves 
Teixeira como procurador de Izi- 
doro Alves 4, Pedro José de Mu- 


rada 1 e José Gonçalves Teixeira 


como procurador do Capitar-Mor 
José Feliciano Botelho de Mendon- 
ca 2. Total das acções, 202. 


N.º |-—(Do APPENDICE AO PADRE 
AMARO, como acima dito, Paginas 
47 a 59). Sociedade Promotora de 
Agricultura, commercio, e industria 
Maranhense. Protector o muito Alto 
e Poderoso Senhor D. Pedro I Im- 
perador Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brazil. (Maranhão: 
Typographia Nacional. Anno de 
18268). ” 

DIRECÇÃO 


Presidente Vice Presidente 


DIRECTORES 


Director e primeiro Agente, Joa- 
quim José de Sequeira, Author 
deste Projecto. 


Thesoureiro Secretario 


x 
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AGENTES SECUNDARIOS 


No Imperio: Rio de Janeiro 1, 
Bahia 1, Pernambuco 1 e Pará 1. 
Fóra do Imperio: Em Liverpool 
e Manxester 3, Lisboa 2, Porto 2, 
Havre e Paris 2 e America do 
Norte 2. 
BANQUEIROS 


Londres 1 e Paris 1. 


PROSPECTO 


O Imperio do Brasil, alem de 
ser, por sua extensão, ameno celi- 
ma, fertilidade, e riquezas naturaes, 
a mais distincta e consideravel de 
todas as regiões em que se divide 
a America do Sul, tambem he igual- 
mente a preferivel para ser habi- 
tada por homens industriosos, e 
amantes de huma liberdade justa 
e rasoavel, por isso que o Sr. D. Pe- 


dro Primeiro (nascido por altos. 


destinos, n'hum dia igual áquelle 
em que foi descoberto o novo Mun- 
do, () soube com mão firme, depois 
“de fundar nelle hum vasto Imperio 
regenera-lo por meio de institui- 
ções accommodadas á luzes e ne- 
cessidades dos povos, e capazes de 
garantir seus direitos e proprieda- 
des, livrando-os das convulsões e 
anarchia, que ha tantos annos tem 
dilacerado, e ainda despedação to- 
dos os diversos paizes do mesmo 
continente que muito antes do Im- 
perio do Brasil encetarão a carrei- 
ra da sua Independencia. 

A Provincia do Maranhão, huma 


(1) S. M. I. nasceu em 12 de Outubro de 1798, 
e em 12 de Outubro de 1494 foi descoberto o novo 
Mundo por Christovão Colon (não Colombus, 
isto he, latinisado o nome, como vulgarmente se 
faz) instruído pelos paveis do Portuguez Pimen- 
tel, cuja filha desposou, havendo em dote os pre- 
ciosos documentos, origem de sua gloria, c cele- 
bridade, 


das mais ricas e fecundas do Im- 
perio, merece por suas cireumstan- 
cias a particular attenção do in- 
dustrial, do capitalista, do agricul- 
tor, e do commerciante. 

He de figura triangular com 
cento e vinte leguas de norte a sul 
do lado oceidental, e pouco menos 
de praias. 

Confina ao norte com o mar 
Occeano; e ao poente com a Pro- 
vincia do Pará; ao meio dia, e 
oriente com a do Piauhy. 

Doada primitivamente por Dom 
João III, a João de Barros, Livio 
Portuguez, que depois cedeu della, 
apenas era conhecida pelo nome 
em 1703, quasi nenhuns progressos 
fez seu commercio até 1731, e só 
em 1756 começou a desenvolver-se, 
e a tomar incremento, chegando a 
exportar TO mil sacas de Algodão 
e outras tantas de arroz, quanti- 
dades hoje mui diminuidas tanto 
pelas desordens inseparaveis de 
innovações politicas, como pela 
incuria dos agricultores, e outros 
embaraços. 

De maneira que o mais bello ter- 
reno do universo, influido por va- 
riados climas, e por isso mais pro- 
prio para receber e produzir tudo 
quanto em si cria a Europa ce a 
Ásia, acha-se pobre, e quasi sem o 
de que carece, pelos defeitos e es- 
torvos que embaraçam a agricul- 
tura, e o preparo de seus productos, 
objectos tratados por mera e pri- 
mitiva rotina, com manifesto pre- 
juizo dos particulares e da Nação. 

As planices e terrenos banhados 
pelo Itapucuráú, Miary ou Mearim, 
Grajahu-Pindaré, e outros grandes 


rios, são hum manancial perenne, 


de riquezas, que se tornarão incal- 
culaveis, logo que, facilitada a na- 


y 


we 
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vegação destes rios, e abertas ex- 
tensas communicações «o meio dia 
com a Provincia de Goyaz, e ao 
norte com a do Pará pelo auxilio 
do caudaloso Tocatins (Tocantins), 
houver na Provincia do Maranhão 
abundancia de gados, e por conse- 
quencia de carnes, cereaes, café, as- 
sucar, e aguardente, augmentando- 
se notavelmente a opulencia da ter- 
ra, e as suas exportações, bem como 
os reditos das Alfandegas e os re- 
cursos do Estado. 
(Continúa) 


DATAS AUREAS 


Seria reprehensivel lacuna da 
minha parte se não lembrasse nesta 
edição do «Archivo do Amazonas» 
a data de 23 de Julho, que assigna- 
la a passagem do seu 1.º ao 2.º anno 
de publicidade, bem assim as de 24 
de Abril de 1884, 13 de Maio de 
1888, 19 de Maio 1869, 29 de Maio 
de 1757, 6 de Junho de 1755, 10 de 
Julho de 1884 e 23 de Julho de 1904 
a 1907 excepto esta, memoraveis 
á liberdade e confraternisação dos 
povos da Amazonia Brazileira. 

Pá Hoje, 23 de Julho, marca o 1.º 

anniversario do apparecimento do 
«Archivo do Amazonas», cuja pu- 
blicação acha-se sob os auspicios 
do Ex.=º Snr. Dr. Antonio Constan- 
tino Nery, tenente coronel do esta- 
do maior de 1.º classe do exercito 
nacional e governader do Estado 
do Amazonas, e quanto a sua di- 
recção e exclusiva redacção, que 
me foram confiadas, em boa hora 
o diga, sem alardear habilitações, 
creio, que procurando sempre acer- 
tar para melhor e ficlmente desem- 
penhar os meus deveres, não des- 
mereceu no conceito dos condescen- 


dentes e illustrados leitores desta 
revista, da confiança que depositou 
em mim o seu fundador. 

Esta mesma data assignalando 
o 1.º anniversario da publicação do 
«Archivo do Amazonas» é tambem 
do 3.º anniversario da posse do seu 
illustrado fundador no supremo en- 
cargo de governador deste Estado, 
cuja solemnidade teve logar em 
1904. 

Satisfeito e contente commemo- 
ra esta data o povo amazonense, 
que elegendo-o supremo magistra- 
do dos seus destinos lhe confiou o 
desenvolvimento e o progresso da 
região amazonica, a mais rica c mais 
futurosa do Brazil. 


Festivo e prazenteiro foi e sem- 
pre será para o assombroso Valle 
do Amazonas, para o Brazile para 
a Humanidade o dia 10 de Julho, 
por ter assignalado, em virtude da 
aurea lei n.º 632 de 24 de Abril de 
1884, (1) neste mesmo anno para a 
antiga provincia do Amazonas a 
completa extincção do captiveiro 
da raça negra, aviltante ignominia 
com a qual a Companhia Geral de 
Commercio, em 1755, affrontou os- 
tensivamente os brios dos amazo- 
nenses com manifesto despreso da 
feliz, saluberrima e tambem aurea 
lei de 6 de Junho de 1755, que D. 
José I de Portugal promulgou, ten- 
do então por ministro o glorioso e 
immortal, Marquez de Pombal, fir- 
mando a liberdade dos Indios, nos 
termos seguintes: 

«Declarando-se por editaes pos- 


(1) Redigiram a Lei os deputados Dr. Silverio 
José Nery, Clarindo Chaves e Bento Aranha, que 
formavam a Commissão de redacção d'Assem- 
blea Provincial. 
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tos nos logares publicos das cida- 
des de Belem do Gram Pará e de 
S. Luiz do Maranhão, que os sobre- 
ditos Indios, como livres e izentos 
de toda a escravidão podem dispôr 
das suas pessoas e bens, como me- 
lhor parecer, sem outra sujeição . 
temporal, que não seja a que de- 
vem ter as minhas leis, para a som- 
bra dellas viverem na paz e união 
“christan e na sociedade civil, em 
que, mediante a Divina Graça, pro- 
curo manter os Povos, que Deus 
me confiou: nos quaes ficarão in- 
corporados os referidos Indios, sem 
distincção, ou excepção alguma, 
para gozarem de todas as honras, 
privilegios e liberdades, de que os 
meus vassallos gozam actualmente 
conforme as suas respectivas gra- 
duações ce cabedaes». 

Veio a estas duas gloriosas datas 
casar-se a de 13 de Maio de 1888, 
tão aurea quanto aquellas outras. 

Pela lei de 13 de Maio de 1888 a 
princesa imperial, D. Izabel, que se 
achava na regencia do Imperio, 
declarou livre do captiveiro o ele- 
mento servil de raça africana no 
Brazil, não reconhecendo senhores 
á indemnisar, e estes, por se julga- 
rem feridos no seu direito, unem-se, 
descontentes, ao pequeno elemento 
republicano que existia no Impe- 
rio, e do qual eu tambem fazia par- 
te, e alcançam o ensejo do exercito 
proclamar em 15 de Novembro de 
1889 a Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazile banem da sua patria, 
com toda a familia imperial, o anjo 
redemptor do captiveiro dos ne-s 
gros na Terra da Vera Cruz, que 
- no seu exilio ainda não recebéu pôr 
conforto á sua desdita a menor 
prova, siquer, da gratidão de um só 
dos seus libertados. 


O mesmo velho imperador, pro- 
genitor da princesa redemptora, que 
foi francamente adepto da abolição 
da cseravatura negra no Brazil, 
tambem morreu'no exilio, sem que 
um só dos 1.176 escravos da Nação 
ou destes descendente, libertos por 
sua munificencia, lhe demonstrasse 
no infortunio, em que foi lançado 
pela Republica, o menor reconheci- 
mento. 

O officio, cujo original encon- 
tra-se entre papeis de summa im- 
portancia do meu sempre lembra- 
do amigo, já finado, Oliveira Ca- 
tramby, pertencentes hoje ao seu 
digno filho, ilustre Dr. João Ca- 
tramby, director geral da diree- 
toria da instrucção publica deste 
Estado, e, que na sua integra, ora 
passo a publicar, prova a eviden- 
cia que o imperador D. Pedro II 
tambem quiz a abolição do ele- 
mento servil no Brazil. 

Eil-o: 

«Ministerio dos Negocios da Fa- 
zenda. Rio de Janeiro, 28 de Outu- 


Pro de 1873. Ilm.º e Exm: Snr. Em 


conformidade do Decreto n.º 4835 
de 1.º de Dezembro de 1871, e das 
relações remettidas a este Minis- 
terio pela Mordomia da Casa Im- 
perial, tendo-se passado cartas de 
liberdade a 1176 escravos da Na- 
ção, que pertencião ao uso fructo 
da Corôõa, e existião na fazenda Ca- 
choeira do Campo, em Minas Ge- 
raes, e na de Santa Cruz, remetto à 
V. Ex? os ditos titulos, afim de que 
s>2 sirvão dar-lhes o conveniente 
destino. —Deus Guarde a V. Ex. 
Visconde do Rio Branco. —A” S, Ex. 
o Sr. Barão de Nogueira da Ga- 
ma. 

«Officio ao Presidente de Minas 
remettendo seis cartas dos que se 
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achão na Coudelaria da Cachoeira 
do Campo, em 31 de Outubro e ao 
- Superintendente de Santa Cruz, en- 
viando as outras cartas em 19 de 
Novembro. —Respondido, accusan- 
do o recebimento em 20 de Novem- 
bro.» 


A abolição do elemento servil no 

Amazonas, antes da sua decretação 
para todo o Imperio, effectuou-se 
no dia 10 de Julho de 1884, não ha- 
vendo mais na provincia nem mais 
um só escravo nem, da mesma sor- 
te, mais um só senhor! 
—— Evidentemente era esta humani- 
taria e patriotica medida, adoptada 
pelo povo amazonense, uma neces- 
sidade a sanar; porquanto o exci- 
tava a isso o sussurro das corren- 
tes das aguas do magestoso rio, 
que chamam zio-mar, o cicio da 
folhagem da sua encantadora flo- 
resta, c o gorgeio sonoro das suas 
lindas aves, como repercursões do 
echo das eloquentissimas vozes do 
orador sacro Padre Antonio Vieira, 
pugnando na sacratissima cruzada 
a favor da liberdade dos indios, por 
esta ideia que só depois de passado 
um seculo, a 29 de Maio de 1757, 
veio a triumphar. 

Somente nessa data, depois da 
publicação, por pastoraes do bispo 
em Belem, da aurea lei de 6 de Ju- 
e de 7 do mesmo mez de 1755 com 
o Decreto pontifício de 20 de De- 
zembro de 1741, ficou firmada e 
estabelecida aquella tão almejada 
liberdade! 

A introductora do escravo afri- 
cano na Amazonia brazileira foi a 
Companhia Geral de Commercio, 


e tão enraisado deixou ficar esse. 


fatal e canceroso mal social no seu 


solo, que de 1778, quando ella foi 
extincta, a 1818, o numero de escra- 
vos importados pelo Pará e Ama- 
zonas attingiu ao de 38.328. 

Outro campeão tão esforçado, 
quanto houvera sido o Padre Anto- 
nio Vieira, foi o dr. Felippe Alberto 
Patroni Martins Maciel Parente, a 
favor da liberdade da escravatura 
negra. 

Intemerato e abnegado patriota 
ergueu sobranceiro em Belem o ele-: 
etrisante 1.º brado d'alarma, con-. 
citando a massa popular á defen- 
der a emancipação do elemento 
servil. ! 

Os sons enthusiasticos daquelle 
brado retumbaram no vasto Valle 
do Amazonas, e de echo em echo 
elles deixavam ouvir as palavras 
seguintes: 

«Delaware he o rio, que banha 
a bella provincia aonde o famoso 
Penn manteve os direitos da hu- 
manidade, não consentindo lá es- 
cravatura. « 

«Ah! Quem me dera ser o Penn 
do Pará!» (2) 

Desta nova crusada appareceu 
em 2 de Dezembro de 1858, em Be- 
lem, a Sociedade patriotica «Ipi- 
ranga» tendo por fundadores An- 
tonio David Vasconcellos de Cana- 
varro, João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha e muitos outros 
cidadãos brazileiros, cujo fim era 
de promover na Amazonia a liber- 
dade a favor do captivo de raça 
negra. 

Antes, em 1828, já o proprio Ten- 
reiro Aranha, aqui eitado, na mais 
empenhada discussão com o Ba- 
charel José da Fonseca Cardoso, 

Ro 


(2) Trecho de um discurso de Patroni, profe- 
rido em Belem em 1822. 
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Belem, escrevia 


á quem conheça o de- 
se com attenção para 
amercio e agricultura 
decadente, n na colisão em que a im- 
portação de Escravos d' Africa vae 
cessar.» () 

Na assemblea provincial da an- 
tiga provincia do Amazonas o pro- 
“Íessor Agostinho Rodrigues de Sou- 
“za faz enserir e consignar na lein.º 
184 de 19 de Maio de 1869 as se- 
guintes indicações: 

«Com a emancipação do elemen- 
to servir, preferindo-se menores... 
10.0008000. 

«Para execução do $ 40 do art. 
2º o presidente da provincia fará 
organisar a estatistica dos escra- 
vos nella residentes, não dando pela 
manunissão de cada um mais de 
1.000$090 reis sem distincção de se- 
xo conforme a sua idade e consti- 
tuição». 

Na lei orçamentaria para 1870- 
1871, lê-se a seguinte disposição: 

«Para a emancipação do elemen- 
to servil tendo preferencia as mu- 


(3) Appendice do Padre Amaro Tomo VI. 


lheres de 12 a 80 annos de idade, 
que serão sorteadas conforme o 
presidente da provincia estabelecer 
ou independentemente de sorteio 
como for mais conveniente........ 
12.000$000». 

Na lei n.º 219 de 20 de A de 
1871 tambem acha-se a seguinte 
disposição: 

«Para a liberdade do ventre ma- - 
terno 12.000$000>. 

Todos os demais annos que se- 
guiram-se até 1884 a provincia não 
deixou de despender, na conformi- 
dade das suas leis orçamentarias, 
avultadas quantias com a liberda- 
de de escravos de raça africana. 

Nenhuma cutra provincia do de- 
cahido Imperio jamais disputaria 
ao Amazonas, nem mesmo a do 
Ceará, a primazia no movimento 
da abolição da escravatura negra 
do Brazil; tanto mais quanto ficóu 
plenamente provado que no Ama- 
zonas não havendo mais escravos 

no glorioso dia 10 de Julho de 1884, - 
ainda no Ceará o governo encon- 
trou muitos, por meio de seus 
agentes, tempo depois desta aurea 
data. 
BENTO ARANHA. 


